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L a P I A N O L A - P I A N O es el regalo 
más indicado porque trae para mucho 
tiempo el placer y la alegría y toda la fami-
lia se divierte é instruye y no solamente al 
que se sirve de ella, sino los que la oyen 
L a P I A N O L A - P I A N O permite á cualquie-
ra que solamente sea devoto a l gusto musi-
cal de ejecutar de una manera artística las 
composiciones más difíciles y las más varia-
das, desde la «Fugas de Bach» hasta los 
Aires de Bailes más en boga. 
Se adapta á todos los pianos y" su re-
pertorio es il imitado. 
Audiciones y demostraciones á todas 
horas, en los elegantes salones T H E 
D O L I A N C O M P A N Y . 
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E l M e t r o s t y l e P i a n o l a q u e a c a b o d e o i r m e h a a g r a d a d o y a s o m b r a d o . 
A u n q u e y o h a b í a o í d o a n t e s o t r o s i n s t r u m e n t o s d e s u c l a s e , n o t e n í a y o i d e a 
d e q u e f u e s e p o s i b l e t o c a r c o n l a e x p r e s i ó n y e l g u s t o d e u n a r t i s t a , y e l M e t r o -
s t y l e m e p a r e c e d e t a n t o v a l o r c o m o e l i n s t r u m e n t o m i s m o . D e b e n V d s . t e n e r 
m u c h o é x i t o c o n s u M e t r o s t y l e P i a n o l a . 
E . H U M P E R D I N C K . 
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Proveedor de 
la Eim IL-
ia Real Casa 
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N O T A . — L a s pa l ab ra s P I A N O L A y P I A N O L A - P I A N O r e p r e s e n t a n n u e s t r a m a r c a de f á b r i c a , y p r e v e n i m o s á los 
c l i e n t e s que deseen P I A N O L A ó P I A N O L A - P I A N O , q u e e x i j a n estas p a l a b r a s , q u e e s t á n g r a b a d a s en t o d o s los 
v e r d a d e r o s i n s t r u m e n t o s . 
. ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ @ ^ @ ^ @ ^ @ ^ @ ^ @ ^ @ ^ @ ^ @ ^ @ ^ @ ^ S ) ^ 0 ^ ® -
® 
• 
0 
® 
I 
? I 
® ¿ 
i i 
i ; 
I 
• 
® 
® 
• 
? 1 
Industria, Comercio y Profesiones de Málaga 
ZAPATERIA INGLESA ^ a T c ^ 
P L A Z A D E L A C O N S T I T U C I Ó N , i 
Casa espec ia l en ca lzados de G R A N L U J O 
• G r a n d e s ex i s t enc ias en m o d e l o s ú l t i m a 
c r e a c i ó n a m e r i c a n a , p a r a S E Ñ O R A S , C A B A -
L L E R O S Y N I Ñ O S . P e r f e c c i ó n s o b r e medida , 
CAFE MADRID No comprar coloniales sin antes visitar 
i L A . 3303-1 A . I D JE O R . O : 
ULTRAMARINOS FINOS 
J O S É G O M E Z P L A Z A 
Granada, 22 y 24 MALAGA 
R. LOZANO, D E N T I S T A 
Dentadur.as de todos sistemas. 
Orif icaciones , coronas de o ro , puentes 
y dientes á p i v o t . Euipa.->tes en p l a t i n o , 
porce lana y cemen to . Consultas de 10 á J 
y de 3 á c. 
Santa Lucia , 1, prai . 
Para Uñir las canas instantáneamente ¡ Para teñir las canas prooreslvamente 
T T O S r T X J I R . ^ ^ • C T R E . A . " - A - G - T J - A V E I S Í E O I A . 
. . , ' . . • S N o mancha , se d á con las manos ó es-
No neces i ta l a v a d o n i p r e p a r a c i ó n , ^ ron]-a) e8 t á per fumada y ios colores qna-
ni antes n i d e s p u é s de l a a p l i c a c i ó n . i dan t a n perfectos, que nad ie lo conoce. 
D£ VENTA EN TODAS PARTES I DE VENTA EN TODAS PARTES 
A l p o r m a y o r , : L U I S P E L A E Z , C o i n p a ñ í a , 5 6 . - M A L A G A 
Gran aperitiva 
UNICOS FAB11ICANTES E S ESPAÑA 
López Hermanos 
Se admiteu representantes serios 
PillO iEÉi, miGOíPÉTIGO 
LOS CUELLOS Y PUÑOS 
QUEDAN COMO NUEVOS 
O-A-UVEISTEJÍRÍ A . 
: i . Gordo Loilos y M p a É : i)) ))> 
Electricidad. Material para instala 
clones. Lámpara metálica irrom 
pible W0TAN. 
M O L I N A L A H I O , 1 
Antonio ifflapmoie/o 
Granada y Constitución.-^MALAGA 
M e r c e r í a , Q u i n c a l l a y n o v e d a d e s . 
S e c c i ó n e s p e c i a l de j u g u e t e s y per-
f u m e r í a de t o d a s marc-as y clases . 
P A S A J E D E HEREOIA 
;-: D R O G U E R I A A M E R I C A N A , A N 6 E L , 6 . - M A L A G A :-: 
Plaza de la Constitución, 42 
Nuestras a lha jas g o z a n cada vez m á s 
eI l a v o r del p ú b l i c o ; t o d o el m u n d o 
encantado p o r sus b e l l o s efectos y s u 
buena ca l i dad , les da su p r e t e r e n c i a . 
Los brillantes REGENT s o n l a ú n i -
ca y v e r d a d e r a i m i t a c i ó n que p r á c t i -
camente s u s t i t u y e a l b r i l l a n t e fino. 
Inmenso s u r t i d o e n n o v e d a d e s de 
Pendientes, so r t i j a s , i m p e r d i b l e s , a l f i -
leres de c o r b a t a , p e n d a n t i f s , c o l l a i e s , 
Paseras, meda l l a s , | c adenas de caba l l e -
ro y s e ñ o r a , d i j e s etc. , etc , en todas 
, ses debde l o m á s e c o n ó m i c o h a s t a 
10 m á s Ono. 
B R I L L A N T E S " R E G E N T , , 
Pmzn oí mcsnmcion, 42 
t * 1 l a d o ¿ e l a L o t e r í a ) 
J O S É R O M E R O M A R T Í N 
•+ Loza, Cristal, Porcelana; Lampistería, 
Molduras, Cuadros Cromos y Espejos^  + 
FÁBRICA DE LUNAS Y BISELADOS 
Oran fábrica de liie'o y cámara trigorítica 
J O S E C O R T É S 
Pozos Dulces, 44 Teléfono 419 
M U E B L E S 
ñis tas 
A n g e l M é r i d a y C o m p a ñ í a 
Luis de Veiázquez, 1 y Azucena, 2 
GRAN SASTRERIA 
Y ALMACEN DE ROPAS HECHAS 
£ HIJO DE S. i 
República Argentina, 61 y 63 
(ANTES NUEVA) 
L O S E X T R E M E Ñ O S 
SALCHICHERÍA Y CARNECERÍA 
Esta casa solo vende a r t í c n l o s l e j í t l m o s 
de p r i m e r a c a l i d a d y dispone de grandes 
exis tencias . N o compre s i n consu l t a r pre-
cios y clases de esta casa. 
<Tuan. Caí-arcía G r ó m e z 
Granada, 56 
Casa en Valladolid: FUENTE DORADA, 40 
de todas clases ofrece 
á los forasteros y ba- | 
m* T T DPPQ tipográficos, de fotogra-
I n L L l J l l D U bado y sellos de caucbú. 
L A U N I Ó N M E R C A N T I L 
L A U N I Ó N I L U S T R A D A 
MARTÍNEZ DE AGUILAR, 10 Y 12 
E i m e j o r 
Papel de Punm 
C o n un a g u j e r i t o en cada 
hoja p a r a s a b e r donde e s t á 
i a g o m a . 
«ÍXTAtíSMO 
f P A R A H A C E R S E A M A R 
Sin recjr-ir i i^ a peUgrosoa Filtroj pi i los Talismanes 
SOL A iV, ENTE CON LA MIRADA 
dCiiT\ina>-«¡¿ & los iiom&res y conquistaréis 
á ias mujeres. F6! ^ curiosísimo gratis. 
Mandándonos un sello de IS céntimos lo 
enviamos ep sob*-* cerrado. Dirección 
übrsrfa Pona, Bu«navist», 1. s Barcelona 
C i p l . i l i 
A s n a Radium 
®®®®®®®®®®®®®®4 
: P A R A T E Ñ I R E L : ; í 
b P E L O A L M O M E N T O 
® ^ ® - . X J N A S O L A A P L I C A C I O N ~®~«~® [ 
L a m á s sencilla. — ' a mAs rápida. — L a m á s eficaz.— L a m á s práctica. í 
i 
L a m á s permanente.- L a m á s higiénica de t odas las t inturas c o n o c i d a s . | 
® - ® - ® - P R O B A R L A E S I G U A L Q U E A D A P T A R L A -®^®-.® | 
P í d a s e en e s t a b l e m i e n t o s a c r e d i t a d o s . — E x í j a s e e l n o m b r e RADIUM 
— y e l de los I n v e n t o r e s CORTÉS HERMANOS.—Barcelona. — 
® ^ ® * ® ^ ® ^ ^ < * * ® * ® ^ « ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® * ® ^ ® ^ ® * ® ^ ® ^ ® * ® ^ ® - ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® *-*-®—®^®—®—®—®—®—®—®—®—®^®» 
¿A que es debido ei éxito del 
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® 
A que es g a r a n t i d o puro . 
Contiene ú n i c a m e n t e C A C A O y A Z U C A R | 
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® S E V E N D E E N L O S S I G U I E N T E S E S T A B L E C I M I E N T O S 
Don Antonio Ol iva , Calle San Juan, núm. 4 9 . — D . José Fiz, San Juan, 5 1 y 5 3 . — D . Rafael Ruiz Valle, Puerta 
del Mar, 1.—D. Antonio Mancilla, Puerta del Mar, 3 . — D . Domingo de J.aldón y C.a, (Pequeño Bazar), Puerta del 
Mar, 13.—Sres. Sucesores de Lino del Campo, Puerta del Mar, 9.—Sra. Vda. de José Pérez Prieto, Calle Nueva, 52 . 
—«Tienda Inglesa>, Calle Nueva, 4 0 . — D . Antonio Repullo, Calle Especer ías , n ú m s . 6 y 8.—Sra. Vda. de Francisco 
Paez, Marqués de Larios, 2 . — D . José Plata, Marqués de Larios, 3.—<La Palma Real>, Marqués de Larios, 7.—«La 
Bola de Oro», Calle Granada, 3 2 y 3 4 . — D o ñ a Remedios Peralta, Calle Granada, 108 .—D. José Zapa, Calle Beatas, 6 3 . 
— D . José Sánchez Ripoll, Calle Angel, 2.—Sra. Vda. de Juan Zerón, Calle Compañía; 4 9 . — D . Francisco Luque Repu-
llo, Calle Compañía, n ú m s . 6 0 y 6 2 . — D . Luis Rosado, Calle Torrijos, 2 . 
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? Precio ptas. 1.50 los 40O gramos. 
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D O L O 
r e u m á t i c o , i n f l a m a t o r i o y n e r v i o s o . Se o b t i e n e su c u r a c i ó n r a d i c a l t o m a n d o e l ^ 
r e n o m b r a d o DUVAL de i n m e n s o é x i t o en t o d o e l m u n d o 
F A R M A C I A M A R T Í N E Z , GEHIIO CBLIE KOBSOOS, B A R C E L O N A 
S u v í o s á p r o v i n c i a s 
A N O V 
N ú m e r o 2 0 6 
L A U N I O N I L U S T R A D A 
Chismorrees 
j ¡Respiremos! 
i Pasaron las zozobráis, y !a calida vie-
i ne á preparar nuestro animo para pa-
í sarlo lo mejor posible durante los pró-
^ xiraos festejos que si no se aguan, co-
? mo será muy posible, porque el mes de 
I Septiembre es un íraidorzuelo, resulta-
y rán sino buenos, bonitos y baratos. 
¡ Y nos contentaremos con las dos B. 
i ya quo no puedan reunir las tres del 
7 ideal. 
( Ha sido un error muy grande meter-
| se en el raes de Sepiitmbre con los íes-
i tejos, porque se pueden mojar las fra-
H Además van á resultar empalmados 
j con los de la Victoria y ¿quién es el 
n guapo que resiste más de veinte vela-
| das? 
í Compadezco á la Banda Municipal, 
$ que tendrá que hacer acopio de viento 
| para no dejarse los pulmones en estas 
Á fiestas; porque con las dianas y vela-
j das, van á quedar extenuados. 
( ¿Y qué será de la pobrecita Matilde 
^ Pichoti, una amiga mia que no perdo-
i na un baile en las casetas. 
El dia 17 de Septiembre á la una de 
la madrugada, no será Matilde Pichoti, 
sino un manojo de nervios desparra-
mado, un colgajo de miujer desbarata-
da 
El Ayuntamiento republicano ha que-
rido dar gusto al pueblo y le dá mu-
s'ta y luz, que es cuanto éste puede 
aretecer. 
Así se populariza y cumple su come-
i ' i 'o. sin qu0 nadie tenga que deci-Ie 
V una palabra. 
I ¿Para qué cer támenes ,^ veladas cien 
tíficas, ni conciertos caros? en tenieji-
f do contentas á las de Chorrillo', Maja-^  
i (^ ete y Tragamelah, que ' frecuentarán 
$ veladas y dirán: ¡ah! por cada cohe 
| te de lágrimas, sale del compromiso, 
h Porque, verdaderamente esto de los fes 
• teÍos para el Ayuntamiento es un com-
l Promiso. 
i Es lo que decía un conspicuo conce-
y Jal la otra noche. 
1 -^ -Ya ve V. íiestecitas ahora, con el 
A pleito de las aguas, el presupuesto, y 
Y tan arduds problemas como tenemos 
j resolver!... 
L D i r e c c i ó n , R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : M a r q u é s , S 
Además, el alcalde actual no es apro-
pósito para festejos. 
La fisonomía de Madolell es triste, 
es más propia de una Liga de Contribu-
yentes que de una Junta de Festejos. 
Para divertirse se necesita un presi-
dente jovial, con cara de Pascuais, chi-
rigotero y poco formal. 
Tampoco sirven los concejales repu-
blicanos, porque han tomado en serio 
el fajín y tampoco se Ies vé la risa por 
nada del mundo. 
No es extraño, pues que los festejos 
resulten sosos. 
¡Ni una batalla de serpentinas, ni un 
coso blanco, amarillo, ni de ningún co-
lor! 
Yo le digo á ustedes que para este 
viaje no necesitan los forasteros traer 
alforjas. 
La única nota sensacional va á ser el 
torneo de esgrima, aunque tampoco lia 
mará mucho la atención. 
Sin haber festejos conozco yo indivi-
duos que están en torneo continuo. 
El otro d ía estuvo á mi alrededor ha-
cieindo evoluciones con el sable un 
acreditado celsante, que conoce todos 
los secretos del arte. 
Y tuve la suerte de que no me toca-
ra, aunque tiencí un juego de sable 
irresistible. 
En fin, puede que los sablazos nos d i -
viertan m1ás que los cohetes voladores. 
Y si al fin hay un Davó que se aven-
ture con una corridita y trae al Gallo, 
tendremos concurso de sablazos. 
Vamos á tener que ponerle á las fies-
tas de este año «las fiestas del sableí. 
Todo esto si no viene una tormenta 
y aumenta los números del programa. 
Zapagfteta 
m - m m 
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El m i ó de lo m m 
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Sus cabelloss son blancos cual hilos 
de plata: sus ojillos, aquellos ojitos pi-
carescos á los quince, cautivadores de 
la juv&ntud, habíanse eclipsado, y ya 
no conservaban nada de lo que fueron. 
Su rostro, aquel rostro fino que en 
sus mocedades atraía las miradas por 
su belleza, estaba arrugado, pálido, se-
ñalándose sus huesos. 
Ya no conservaba ni un átomo de lo 
que fué; sus senos carecían del vigor 
de la infancia; su figura raquítica cau 
saba espanto al contemplarla. 
Sentada en una vieja silla de anea, 
hacía pasar, unas veces rápidamente, | 
otras despacio, las cuentas de un ro- f 
sario, tras el consabido Ave-María. É 
Su rolsaiio, ¡ah! ¡cuántos recuerdos \ 
le traía á la mente, aquel rosario! ^ 
ICuántas veces había estado en poder M 
de aquel mancebo arrogante y bravo! } 
¡De cuántos «achaques» había servido, fe 
para i r á hablar con su «dueño»! Aquel V 
rosario era lo único que conservaba de í 
su juventud. 0 
Algunas veces, al rezar un Ave-Ma- j 
ría con su rosario, quedábase extasía- k 
da recordando alguna escena que aún *> 
borrosa se presentaba á su imaginación ( 
y unas veces una sonrisa, de esas son- ^ 
risas con que las jovencitas contestan j 
al saludo de un galán, ó que demues- JL 
tran el agrado por «un algo», escapá- ^ 
base del rostro arrugado de la vieja, y ) 
ésta hacía intenciones de erguirse so- fe 
bre su silla; pero en vano, y á la po- ¥ 
bre ancianita se le escapaba una la- í 
grimita, al recordar aquellos días de K 
ventura. 1 
La ancianita está triste; se debilitan 1$ 
sus gastadas fuerzas, nadie acierta á f 
definir el motivo, y solo á su vejez se ^ 
lo atribuyen. j 
Entre sus manos no aparece su ro- í 
sario; aquel rosario único testigo de |S 
todos sus actos picarescos de la risueña ) 
juventud ha desaparecido; la anciani- |b 
ta intenta buscarlo con su vista y al ^ 
comprender que son vanos sus esfuer- í 
zos las lágrimas asoman á sus pupilas 0 
y se inundan del bálsamo de las lágri- 1 
mas. _ 
No se atrevía á preguntar por el mis W 
mo, y ¿para qué? se burlarían de ella. ( 
Esta siguió sufriendo, y harta de su- A 
frir, harta de buscar el rosario de sus j 
recuerdos, dejóse Caer sobre su lecho, í 
donde la encontraron á la mañana si-
guíente inerte, y entre sus pupilas eva- ) 
parada una lágrim,a. 
Manolín ¥ 
«f + + 
Una joven inocente escribe á su novic: T 
«No vengas á casa, Juan; porque papa JL 
se ha hecho unas botas con dos hileras W 
de enormes clavos en las suelas». f 
LA UNION I L U S T R A D A 
Cuadros gallegos 
L a r o m e r í a d e B e a d e 
i 
Estamos en pleno Julio y no parece un 
día de verano. Las brisas del mar se de-
jan sentir refrescando el rostro y ape-
nas si los rayois del sol molestam. Vigo 
está de fiesta. Es dia de la Virgen del 
Carmen y los marinos y los pescadores 
celebran á su patrona. Sacan del fondo 
del arca sus mejores trajes, ciñen á sus 
cuellos vistosas corbatas, cubren sus ca-
bezas con boinas azules acabaditas de 
comprar en los surtidos montones del 
Mercado alto y algunos, sobre la almido" 
nada camisa de color, muestran el es-
capulario de la Virgein del Carmelo. En 
la amplia calle del Príncipe, repleta de 
hermosas tiendas y abarrotados almace-
nes, encuentro vanos m,arinos de gran 
uniforme, con sombrero de tres picos y 
cajsacas galoneadas de oro. Vienen de la 
solemne función celebrada en honor de 
su patrona. Junto á ellos varios oficia-
les de la tripulación del acorazado yan" 
qui «Illinois», surto en el puerto. En és-
te se divisan infinitas embarcaciones em 
pavesadas, mezclándose laliS banderas de 
todas las naciones. Las lanchas y barca-
zas no han querido ser menos y apare-
cen también adornadas. Es día de júbilo 
y descanso para la gente de mar. 
En la llamada Puerta del Sol, que si 
no BÍS tan grande ni tan concurrida co-
mo la de la villa y corte, no deja de ser 
amplia y de tener sus atractivos, me es-
pera el simpático Jaime Solá, el activo 
director de «Vida Gallega», el constante 
defensor de1 Galicia, que hace poco re-
gresó de una triunfal excursión por toda 
la América Española, que fué de gran 
provecho para su región adorada, A su 
lado se halla D. Cesáreo Alvarez, redactor 
jefe del «Noticiero de Vigo», sacerdote 
eruditísimo, polemista notable y gallego 
entusiasta. Han sabido que hay romería 
en Beade y quieren que disfrute de ella 
y que aprecie una vez más las costum-
bres del país, lo que aun resta de sus 
tradicionQs. Quierein que vea Galicia tal 
como' fué, como aun se conserva en sus 
campos y en sus aldeas, no profanadas 
por las corrientes modernas de extran-
jerism,o. 
Emprendemos nuestra marcha en un 
coche de cómodos alientos, de flaco ro-
cín y de un auriga que huele á vinillo 
del pais y nitaldice como los antiguos ma-
yorales de las ya casi desaparecidas d i l i -
gencias. Atravesamos un barrio lleno de 
casitas pobres, pero muy blanqueadas y 
muy limpiáis. La carretera de Bayona con 
sus hoteles á uno y otro lado, con sus 
jardines derramando perfumes, con sus 
casitas acariciadas por las olas del mar, 
trae á mi mente el recuerdo querido de 
mi patria chica, de mi Málaga ingrata, 
pero querida, de mi Caleta inolvidable. 
Aquello es un trozo de Andalucía trasla-
dado á lajs cosías gallegas. Diviso en fren 
te varios pueblos de pescadores, sobresa" 
liendo Cangas con su hermoso templo de 
moderna construcción y allá, hacia Po-
niente, las famosas islas Cies, con sus al-
turas escarpadas y sus fábricas de sala-
zones escondidas en el regazo de sus 
montañas. Tiendo la vista hacia Levante 
y me atrae la isla de San Simón, la ría 
viguesa que llega hasta los encantados 
paraísos de Marín y Villagarcia y pienso 
en los históricos galeones, repletos de 
oro, que duermen en el seno de aque-
llas aguas, sin que á pesar de los siglos 
les arranquen sus tesoros los esfuerzos 
de los hombres y la codicia de aventu-
reras empresas. 
Nos desviamos de la carretera de Ba-
yona y me detengo ante el magnfiíco ce-
menterio, donde yacen los restos de la 
iluistre pensadora Concha Arenal, gloria 
no-solo de Galicia, sino de España ente-
ra, ante cuyo artístico mausoleo me des-
cubro con respeto, y rezo como cristia-
no. Busco y hállo tam(bién la sepultura 
de aquel poeta ilustre Nicolás Tabeada, 
cuyos cantos flotan todavía en la región 
donde nanó y murió. 
Al seguir nuestro camino, el paisaje 
cambia por completo. Vigo se esconde en 
tre árboles y empezamos á subir la mon-
taña. Por todas partes se ven parrales, 
con verdes racimos, frcítales repletos de 
fruta, alfombra de flores silvestres. Es 
Galicia con toda su frondosidad. Es la 
Suevia frondosa que hace alarde de una 
vegetación soberana. De trecho em trecho 
mesones, que recuerdan los reseñados 
por los escritores del siglo XVII, con sus 
mesoneros gordinflones y sus mozas pi-
carescas. A la puerta arrieiros y carrete-
ros que beben y gritam, que juran y bro-
mean. Llegamos á un {sitio en que tene-
mos que abandonar el coche y recorrer 
estrechísimas veredas. No me arrepiento 
de ello. Proseguimos nuestra marcha co-
mo si fuéesemos bajo un toldo de pa-
rrales, de árboles gigantescos que mur-
muran canciones extrañas, agitados por 
eF viento. Saltamos con ligereza, impro-
pia ya de los que vamos para viejos, pe-
queños arroyos, admiramos cascadas rui 
dosas y charcas donde el sol se refleja, 
sembrando la superficie de punto de pla-
ta. No faltan á nuestro paso conciertos 
de ruiseñores, ni quejas de avecillas 
que no huyen, que no se asustan al acer" 
carnos. Com,o allí ni se les persigue ni 
se les daña, ellos nos miran como amigos 
no como á extraños. A lo lejos oimos 
una voz de mujer moza que canta 
Teño un amor que me cela, 
outro que me da diñeiro, 
outro que me desengaña, 
¡este eo mais verdadeiro! 
Notamos que hemos pérd-do el camj- i 
íio. La frondosidad de aquellos sitios nos ' 
impide guiarnos. De pronto damos con ^ 
una casa, rodeada de perales y de hi- i 
güeras. A la puerta vemos un chico de ^  
diez ó doce años, y nos dirigimos á pre- i 
gunlarle. El chico al vernos huye asusta- í 
do, cierra la puerta y nos deja con la ^ 
pregunta sin formular. A poca distancia i 
encontramos dos muchachas, tendidas á 
la sombra de un árbol, que descuidadas 
y ajenas de tan extraña visita, se levan-
tan con azoramiento. Visten el traje del 
país, el pañuelo atado á la cabeza, la sa-
ya de vivos colores, las trenzas sueltas. 
Ambas son muy bonitas y muy gracio-
sas. 
Al preguntarle se reponen de la sor- j 
presa y una de ^ellas se ofrece á servir-
nos de guia y á llevarnos á la casa del 
señor Abad, que es como allí llaman á 
los párrocos. Va delante de nosotros, des" 
calza, airosa, canturreando aires del 
pais. Su voz es dulce, parece un pájaro 
que se une al concierto de las otras ave-
cillas. 
Es la casa del Abad una mansión de-
liciosa, ideal. Tras una verja no muy al-
ta, tapizada de enredaderas con flores 
azules, está el jardín, pequeño, pero bien 
cuidado, con sus cuadros de césped. 
Allí juguetean infinidad de palomas que 
tampoco nos huyen. Una escalera de ma- | 
dera dá acceso á un corredor con ba-
laustrada rústica, también cubierta de 
flores. En ella nos espeira el Abad, un ! 
sacerdote de blancos cabellos, expresión 
/isueña y ojos grandes cubiertos de es-
pesas cejas. Abraza á mis acompañantes 
que son amigos antiguos suyos y se ofre-
ce á llevarnos á lo romería, pero antes 
nos obsequia, nos hace probar sus fru-
tas, paladear sus dulces y beber un ri-
quísimo café, á los aficionados, y un ri-
co vinillo del pais, que conforta y a^' 
gra, á los que rehusan el café, 
á los que rehusan el café. 
Y saciada nuestra sed y dado algún 
descanso á nuestros cuerpos, emprende-
mos el camino de la rom,eria. 
Pero dejemos estas impresiones paJ'a 
un artículo siguiente, que este peca ya 
de largo y me propongo no cansar de-
masiado á mis lectores, sin han sido tan 
benévolos y sufridos que llegaron hasta 
el final de este que pudiéramos llamar 
prólogo, acaso más extenso que el tex-
to misino. 
Narciso Díaz de Escovar. 
( C o n t i n u a r á ) 
Oído en un baile: 
—¿Qué te parece la marquesa? 
—Que está muy bien conservada. * 
pesar de sus cincuenta años, se deben-
de admirablemente. 
—No estoy conforma. ¿Para qué ha de 
defenderse, si nadie piensa en atacarla-
LA U t r i o N I L U S T R A D / 
[ Aquellas lecturas policiacas que tanto 
9 gustaron hace tres ó cuatro años, se han 
j convertido ahora en realidad pura. Por 
dos pesetajs cincuenta céntimos se en-
cuentran hombres dispuestos á decirle 
á uno lo que estaba haciendo su novia 
á las ocho de la mañana del día ante-
rior. 
Claro está que pa 
ra ello, han de ha-
cer máp. investiga-
ciones que si estu-
] viesen empleados 
dt ejn una Agencia de 
? informes comercia-
( les, y que algunas 
^ veces salen de su 
1 com,etido con algún 
hueso roto ó algún 
diente de menos; 
pero lo cierto es 
que no solo le di-
cen lo que hacía su 
novia, sino que le 
enteran hajfeta de 
donde fué por la 
uoche su futuro suegro á correrse una 
juerguecita con utoos amigos. 
Aquí, en Barcelona, tenemos ya casas 
dedicadas exclusivamente á ese nego-
C1(>, así es que cuando necesitamos sa-
ber cualquier cq/sa de otra, persona, no 
tenemos más que echarnos mano al bol-
sl'lo y se pone á nuestras órdenes un 
sabueso... ¡que ríanse ustedes de Sher-
üolmes y de Méndez Alanis! 
Pero lo que sucede es que las más de 
las veces, les sale á esos detectives el 
o por la culata y entonces echan más 
'naldiciones contra el oficio que si se las 
Pagasen á peseta cada una. 
pre^ , USted el detective PimenioV— 
oiwita a un policía de esos, una seño 
ra l0ven y bien parecida. 
—Servidor de usted. 
Entonces la señora se echa á llorar 
y con voz entrecortada exclam,a: 
—;¡Ay señor Pimenio, y qué desgracia 
da isoy! 
—¡Caramba, lo siento! Si está en mi 
mano remediar sus desgracias, dispon-
ga. . 
—Tanto como remediarlas, es difícil; 
pero atrapar á la miserable causante de 
ellas, sí que lo puede usted hacer, y á 
eso vengo. 
—Pues tenga la bondad de decirme 
de que se trata. 
—Verá usted. Hace ya unos cuantos 
díafe que venía notando cierto retrai-
miento en mi marido; pero no hacía ca-
so achacándolo á su mucho trabajo y 
ayer limpiándole la americana ¿sabe us 
ted que le encontré en el bolsillo? 
—¡Una letra á ocho días vista! 
—No; una carta de una mujer. 
—Sería de alguna parieoita... 
—¡Qué parienta ni que ocho cuartos! 
¡De su querida, seguramiente! 
—¡Atiza! ¿Y su marido es capaz de 
querer á otra mujer teniendo en su ca-
sa una esposa como usted? ¡Eso es gra-
ve! ¿Y qué piensa hacer? 
—Lo que deseo es que usted averigüe 
donde se reúnen los infames á fin de co-
jer en flagrante delito de1 adulterio á 
mi marido para poder separarme de él, 
judicialmente. * 
—Muy bien; pues yo le aseguro que 
antes de ocho días sabremos el lugar de 
sus citas y podrá usted misma ir á sor. 
prenderlos. 
- ¡Oja lá ! 
—Puede.estar tranquila que no pararé 
hasta conseguirlo. 
Se vá la ¡señora, después de dejar al 
detective las señas de su casa para que 
le avise cuando sepa algo, y Pimenio an 
te la perspectiva de un buen negocio se 
flota las manos más satisfecho que si le 
hubiesen nombrado inspector de Consu-
mas. 
Acto seguido comienza isus gestiones, 
encaminándose á la casa en que viven 
el adúltero y su desdichada esposa, don-
de mediante1 un duro, hace hablar á la 
portera más que si se hubiese converti-
do en un fonógrafo y tuviese cuerda pa 
ra ocho días seguidos. 
—¿Vive aquí un matrimonio jóven y 
sin hijos? 
—¿Sin hijos? Serán los del ¡segundo 
izquierda. 
Pimenio mira disimuladamente la tar 
jeta y vé, que en efecto, aquellas son las 
señas del piso. 
—Bueno; pues tendría que decirme 
á que horas acostumbra á salir el se-
ñor. 
—¿Es usted por casualidad de la po-
licía secreta? 
—No seiñora; es por cuestiones de 
amor. 
—¡Repámpano! ¿Está usted enamora-
do de la señora? 
—¿Yo? ¡Dios m(e libre! 
—¡Ah, ya entiendo! Así será del se-
ñor... 
—No diga usted barbaridades y con-
tésteme lo que le he preguntado. 
Le dice la portera las horas en que 
sale el marido y Pimenio se marcha pa-
ra ir á estacionarse en la acera de en-
frente hasta que sale el adúltero y en-
tonces se lanza en su .seguimiento con 
más entusiasmo que si fuese una mu-
chacha hermosa y quisiese conquis-
tarla. 
—¡Lo que me figuraba!—murmura !a 
portera que no lo ha perdido de vista-
¡Será un timador! 
El mismo Conan-Doyle se vería apura-
do para contar de la m,anera que Pime-
nio logra saber el lugar de las citas amo 
rosas del infiel marido;pero á los pocos 
días la esposa engañada recibe una car-
ta rogándole se pase por el despacho 
del detective. 
Vá, sin perder momento, y encuentra 
á Pimenio, más sério que una plana de 
anuncios. 
—¿Ha podido usted averiguar algo? 
—le pregunta. 
Si señora; lo sé todo, menos quien es 
ella; pero no hace falta porqué no tar-
daremos ni una hora en verlo. 
—¿Vamos á ir ahora? 
—Si usted lo desea, sí; pero mi deber 
profesional m,e obliga á decirle que si 
quiere, antes de dar este paso, probaré 
de convencer á su marido de que está 
más equivocado queriendo- á esa mujer 
que si se pusiese á hacer el amor á la es 
tátua de Colón... 
—No; no quiero que vuelva á engañar 
m,e impunemente. Vamos enseguida, y 
íno quiera usted saber la que allí se vá 
á armar. 
Salen los dos y toman un coche. Pi-
menio está que revienta de orgullo, por 
qué al día siguiente los periódicos habla 
rán de él, alabando sus dotes policia-
cas. 
Llegan á la casa y decididos suben la 
escalera, mientras él murmura al oido 
de ella: 
—¡Animo! 
—No me faltará. Soy capaz de hacer-
los picadillo á los dos. 
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Llaman á la puerta y sale á abrirles 
una criada, que está en convenieaicia 
con Pimenio y que Ies introduce hacia 
las habitaciones interiores en una de las 
cuales encuentran á los amantes, bien 
ágenos á lo que Ies espera. 
Verlos la esposa y lanzarse sobre ellos 
es—como dicen los novelistas—obra de 
un momento. 
—¡Sinvergüenzas! ¡infames!...¡Por f in 
os tengo!... 
El detective sonrie trinfalm.ente1; pero 
al Jijarse en la pareja sorprendida mu-
da de color como la ropa de lana bara-
ta y exclama con acento terrible y salién 
dosele los ojos de las órbitas: 
¡Mi mujer 
Pero á pesar de todo, la afición «de-
tectivesca» vá en aumento y apenas ocu 
rre un crimen, salen diez ó doce aficio-
nados dispuestos á descubrir hasta el 
color de la primera camiseta que usó, 
cuando niño, el asesino. 
¡Y lo peor del caso, es que después de 
sus gestiones, ni siquiera saben decir 
si la víctima era hombre ó mujer! 
De todas maneras eso de los detecti-
ves» no es más que un lujo como otro 
cualquiera. 
Fernando Barangó Solís 
Barcelona Agosto de 1913. 
Dibujos de"Rogés, 
+ + + 
R i m a r p o r r i m a r 
Cantó el pájaro gimiente, 
corrió el arroyo triunfal, 
dijo su rima la ínente, 
aulló su hambre el chacal; 
tronó sus aires la sierra, 
ladró ccn miedo el lebrel, 
Koró sin flora la tierra, 
piafó, sin pasto, el corcel; 
el rio en las hondonadas 
mugió con loca inquietud 
y cayeron las nevadas 
con mimdsa lentitud; 
la leña ardió en los hogares, 
bramó con ímpetu el mar 
y las mozas sus cantares 
á coro hicieron sonar. 
Y en toda la sierra brava 
no hubo tra cosa que o 
¡La niña!... ¡La niña estaba!.. 
¡Ay!... ¡No se puede decir!... 
Que un dia, allá en la riente 
casita del robledal, 
fué perversa ó fué inocente, 
pero cayó y... ¡es igual!... 
Las mocitas con descaro 
la rajan á su placer. 
¡Pecar por amor!... Es raro 
que lo «entienda» una mujer. 
Y la muerden s:n conciencia, 
no respetan su dolor 
¡que es virtud la intransigencia 
en litigios del honor!... 
Pues curado de su suerte 
siempre el femenino es ágil 
y quiere pasar por fuerte 
en aquello que es más frágil. 
Sin ver las pobres doncellas 
en jura de beatitud, 
que conspiran contra ellas 
si hablan mucho de virtud. 
Vino á sonar en la rama 
un gorgeo uiusfca! 
y el Sol lució con su llama 
de coloso sideral; 
siguió aguantando la fuente 
el glú-glú del surtidor 
y habló la flora gimienté 
de humedades y de amor; 
la atmósfera en fuego ardía, 
el campo se hizo vergel 
y por la parva corría 
ébrio de luz el corcel; 
el nuevo trigo dió panes, 
la parra sus uvas dió 
y la turba de gañanes 
sus fatigas cancionó. 
* 
4c * 
La micita ya no líora; 
su pecado es viejo ya, 
que en el mundo cada hora 
como se1 viene se vá. 
Y por más que desmedido 
el odio arañe después, 
lo nuevo, aunque repetido, 
siempre tiene su interés. 
Por tsto su mal quedaba 
allí donde comenzó 
y nadie se preocupaba 
de la pobre que pecó. 
Pues en la sierra bravia 
algún ingenio del mal, 
á otras vírgenes tenia 
en un caso muy igual. 
Y las mismas que insistieron 
sobre argucias del honor, 
también débiles cayeron 
al empuje del amor. 
Y en la sierra que cruzaban 
murmulles de mal decir, 
se dijo, claro, que estaban... 
¡Ay!... ¡No se puede decir!... 
* 
* * 
Otras mozas sin descaro 
rpjan hoy á su placer; 
¡con estas cosas, es raro 
que transija una mujer!... 
Y macicen sin conciencia 
contra el ajeno dolor, 
¡que es virtud la intransigencia 
en delitos del amor!... 
Vicente MUÑOZ GONZALEZ. 
CANTARES 
No lloro por mi querer 
ni lloro por tu desvio, 
lloro pensando en el tiemjpo 
tan hermoso que he «peri íoi . 
Para el que está enamorado 
el campo tiene tristezas, 
y en él lloran mas los ojos 
v más los labios se quejan. 
Sé que escogí una cadena 
y que es cadena pesada, 
pero escogida por mí, 
ni me pesa ni me cania, 
AI mar y á la tierra pueden 
sus tesoros arrancarles, 
á tí de mi corazón 
no puede arrancarte nadie. 
O O O 
ba conciencia 
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El asesino de Abel, Caín con las gre 
fiás sueltas y la fatiga en su espíritu, 
repetía: , , . , 
—¡Huyamos!... ¡Huyamos m,ás lejos! 
Y seguido de su esposa y de sus hi -
jo?, cubiertos con pieles de animales, 
llegó fatigado y jadeante, al caer de 
una tarde, al pie de la alta montaña: 
Su mujer y sus hijos le dijeron: 
—Padre: echémonos á tierra y dur-
mamois. 
Caín no podía dormir. 
Permaneció despierto al pie del mon-
te. 
Levantó por casualidad la cabeza, y 
en el fondo de los negruzcos cielos vió 
un ojo muy grande abierto entre las 
tinieblas, que le miraba fijamente. 
—¡Estoy demasiad'o cerca!...—mur-
muró extremeciéndose1. Y despertando 
á sus hijos y á su fatigada mujer, co-
menzó otra vez su precipitada fuga. 
—Por aquí, por aquí,—repetía á su 
familia. 
* 
* * el Caín caminaba con la palidez en 
rostro. 
Extremecíafee al menor contacto. 
Miraba hacia atrás continuamente. 
No descansaba en parte alguna. 
No dormía ni un instante, pensan-
do... siempre pensando. 
Sin detenerse marchaba por largos 
senderos seguido de toda su numerosa 
familia. 
¿A dónde iba el fugitivo?... 
Pronto llegó á las orillas del mar, en 
el país donde más tarde se estableció 
Asur. 
—Parémonos aquí,—dijo—porque es 
te asilo parece más seguro. Detengá-
monos; hemos llegado á los confines 
del mundo. 
tero al sentarse, vió entre los som-
bríos cielos el mismo ojo que le con-
templaba. 
Entonces se extremeció, suspiró con 
Pena y se apoderó de él un vértigo. 
—¡Escondedme!—gritaba. 
* 
* * Y con el ansia en la boca, sus hijos 
contemplaban atónitos al abuelo, que 
temblaba fuera de sí. 
Caín dijo á Jabel, 'padre de los que 
namtan el desierto bajo tiendas de pie-
--Extiéndeme bien, hacia este lado, 
u Jela de tu tienda. 
} íabel extendió la tela de su tienda, 
guando estuvo asegurada la tela con 
L l plomo' Peguntó Tsilla, la ni-
d blonda, la hija de sus hijos, con 
dulce como la aurora: 
—¿Veis algo todavía? 
Y Caín respondió: 
—¡Aún veo el mismo ojo! 
* , 
* * 
Jubal, padre de los que atraviesan 
las aldeas tocando la gaita j golpean-
do el tamboril, exclamó: 
—Yo sabré construir una barrera 
por donde no pueda penetrar la rn^s 
leve ráfaga de luz. 
Y construyó al punto un muro de 
bronce y detrás colocó á Caín. 
—¿Ve|s algo aún?—preguntó Jubal. 
—¡Si, el ojo me mira aún! 
* 
* * 
Entrnces dijo Henoch: 
—Es preciso construir un círculo ie 
torres tan formidable, que nadie pue-
da acercarse á él. 
—Si—añadió Jubal;—ledificajremos 
una ciudad con su cindadela, y la cer-
caremos después. 
Jubalcain, padre de los herreros, 
construyó entonces una ciudad mara-
villosa. 
Mientras la edificaba, sus hermanos 
arrancaban los ojos á los de Enos y á 
los de Seth. 
. Si alguien acertaba á pasar junto á 
ellos, le quitaban también los ojos pa-
ra que nadie mirase. 
Per la noche arrojabm flechas á las 
estrellas. 
El granito reemplazaba á las pare-
des de tela. 
Unas piedras estaban unidas á otras 
con lazos de hierro. 
Parecía aquello una ciudad infernal. 
Las sombras de las torres extendían 
la noche por los campos vecinos. 
Los muros tenían el espesor de los 
montes. 
Sobre la puerta se grabaron estas le-
tras: «Ni Dios pasa». 
Y cuando todo estuvo concluido, co-
locaron al abuelo en medio de una to-
rre de piedra. 
Allí permaneció inquieto y lúgubre 
como el pesar. 
—¡Padre mío! —preguntó con voz 
temblorosa Tsilla,—¿ha desaparecido? 
Y Caín respondió llorando: 
—¡No:-aún le veo! 
* 
* * 
El luto se apoderó de aquella fami-
lia fugitiva. 
Caín reunió á todos sus hijos y les 
dijo: 
—Quiero vivir debajo de la tierra, co 
mo un muerto dentro del sepulcro. Na 
die me verá, ni tampoco veré yo cosa 
alguna. 
Jubal, Tsilla, Henoch y todos sus hi-
jos, abrieron una profunda hoya en íl 
suelo y Caín dijo: 
—Está bien. 
Después descendió él sólo al interior 
de la sombría bóveda. 
Cuando estuvo sentado sobre una pie 
dra en m£dio de la obscuridad que allí 
reinaba, y luego que sobre su cabeza 
hubieron cerrado la puerta del subte-
rráneo, Caín levantó la vista y quedó 
aterrado. ¡Ay!... ¡El ojo estaba dentro 
de la tumba!... 
¡Le miraba fijamente!... 
Víctor Higo 
N o t a s c u r i o s a s 
El otro dia, un ciudadano, enfureci-
do porque el cobrador d J ómnibus le 
había interrumpido la lectura de un fo-
lletín, arrojó pura y simplemente al 
importuno por encima del guarda-lodo 
del imperial. 
Ayer hubo otro caso aun más elo-
cuente de la enfermedad del dia. Dn 
tal Luis Martinet, de Bagnolet, había 
tomado el vapor de Saint-Cloud. Repen-
tinamente llamó al cobrador y le dijo: 
—¿Os detenéis m el puente de Jena? 
—No señor, en Auteuil únicamente. 
—¡Es preciso detenerse! 
—¡Imposible! 
—¡Ah! ¿Cómo es eso?... 
Y sin más Luis Marlinet cogió al co-
brador y lo echó al Sena. Afortunada-
mente el pobre hombre sabí i nadar 7 
salió sano y salvo de la aventura... Mar-
tinet fué á la cárcel, como era lógico. 
De ' >das maneras la vivacidad de núes 
tros contemporáneos resulta excesiva. 
ccPega, pero escucha», >^cía Temísto-
cles. 
Ahora nadie escuha, pero todo el mun 
do pega. 
El más notable ejemplo de esta so-
breexcitación especia! ísima, nos lo ofre-
ce la actitud de un espectador del calé 
concierto del boultvard de Strasburgo, 
el cual hace algunos meses mató al aco-
modador porque la había colocado so-
bre una trampa. Algunas de rstas terri-
bles aventuras ocurren con mucha fre-
cuencia. Yo mismo he recibido una car-
ta por efecto de cierto artículo que pu-
bliqué acerca de la sistemática indul-
gencia de los jurados: he aquí uno de 
sus párrafos. «Tendré mucho gusto en 
reventar á un ser tan feroz, tan salva-
je y tan bruto como tú>. 
El ser feroz, bruto, salvaje soy yo, 
vosotros, el cobrador del barco de Au-
teuil, y todos los que involuntariamen-
» molestamos á los que debían estar en 
ei manicomio. 
Tu mirada fué reclamo 
y mis antojos la sed; 
¡ahora que me tienes preso 
me pagas con tu desdén! 
i 
I 
i 
yl/l ji Asi 
R f l D I T 
Marco Tulio abrió sus ojos, y miran» 
do alrededor contempló á sus seis es-
clavas desnudas. 
Todas dormían; Radit era la única 
que hallábase á su lado; habíase dormi-
do besando los pies del joven romaffio, 
no sin haberlos escanciado antes con f i -
nísimas perfumes de Oriente. 
Hacía pocos dias |3e la había vendido 
un mercader por sesenta ducados, á las 
orillas del Tiber. 
La despertó, besándola con suavidad 
en los ojos. 
—Mi señor, ¿qué de&eiáis?—habló la 
esclava, pasándose sus marfileñas roa-
nos por las turquesas de sus ojos. 
—Me aburro; cuéntame tu historia. 
—Es triste y no le va á complacer á 
mi señor. 
El dueño y la esclava, cogidos del bra 
zo, descendieron por las grandes esca-
leras de marmol; la noche era blanca; 
largo rato caminaron silenciosos, como 
dos fantasmas, respirando á plenos pul 
mones el aire1 perfumado de jazmines 
y nardos. 
—¿Te cainsas, Radit? 
—Nunca, yendo con mi ,señor. 
El rom,ano tomó asiento en un banco 
de piedra. Radit sejitóse en el suelo, pe 
ro Marco Tulio la hizo levantarse y sen-
tarse á su lado. 
—¡Señor, por qué no huimos de Ro-
ma! Mi corazón me' dicta que una horri 
be1 tragedia nos va á suceder. 
—¿Qué poder tienes para adivinarlo? 
—Soy adivinadora. 
—¿De qué tierra eres?—la preguntó. 
—De Jerusalen, señor. 
—¿Eres galilea, de donde ese niño 
que se llama Jesús y que hace falsos 
milagros? 
—Son ciertos, señor; mi padre era 
ciego de nacimiento y él le dió vista con 
solo tocarle con las manos. 
Marco Tulio rompió á reir, y rompien 
do el ceño exclamó: 
—¿Eres cristiana? 
Radit no le contestó y prosiguió su 
relato: 
—A mi padre le mamdó cortar la ca-
beza Herodes Antipas por predicar entre 
los demás judios el milagro; una noche 
en que yo vagaba á altas horas por Je-
rusalen, se me acercó una paloma muy 
blanca; quise cogerla, pero cuando creia 
tenerla en mis manos, huía de pronto; 
la paloma se tansformó en un niño con 
alitas blamcais. 
—Huye de Jerusalen,—me dijo con 
una vocecita muy dulce—porque si si-
gues, no tardarás en morir como tu pa-
dre. 
Aquella visión desapareció y volvió 
LA UNIÓN I L U S T R A D A ^ 
otra vez la paloma, y contelmplándola, 
me quedé dormida, y soñé que un jo-
ven romano me quería allá lejos, y que 
éram,os felices. Cuando me desperté me 
encontré á las puertas de Roma, pero 
me apresaron una partida de bandole-
ros, que me vendierotn al mercader. 
—¿Y no has encontrado al joven ro-
mano?—añadió Marco Tulio. 
—Sí, porque sois vos. 
—Yo no puedo quererte, eres cristia-
na; pero, en fin, dime mi historia, a 
ver si es cierta tu sabiduría. 
Marco Tulio dormía sobre un lecho 
de rosas; Radit, la esclava, puesta de 
rodillas, velaba el sueño de su amante 
con los ojos llenos de lágrimas. 
—¡Señor, por qué ,no huimos! César, 
d ntro de pocos instantes convertirá en 
polvo la ciudad. 
—¡Calumniadora, calla; cómo te atre-
ve1:' á despertarme!—rugió el romano, 
borracho y hastiado de placeres. 
Radit prorrumpió en amargo llanto; 
las otras esclavas, de puntillas, cuchi-
cheaban en el salón cercano. 
—¡Radit, Roma está ardiendo!—elijo 
una de ellas entrando asustada. 
Cuando despertó el romano, medio 
asfixiado, el palacio era una hoguera; 
alrededor de su lecho sus mujeres llo-
raban. Radit, con los brazos cruzados, 
de rodillas, esperaba la muerte resig-
nada. 
Ya agonizante, Marco Tulio la llamó: 
—¡Radit! dame tus labios. 
Se abrazaron; resonó él chasquido de 
un beso. 
Mietatras, Nerón, puesto en pie en lo 
máls alto de su palacio, con sus vasallos, 
contemplaban el incendio, gozosos, en 
los brazos de las cortesanas. 
Em el sitio en que estuvo enclavado 
el palacio de Marco Tulio hay hoy un 
jardín público; por los atardeceres, los 
enamorados evocan esta historia de 
amor al contemplar unos mármoles ma-
ravillosamente cincelados, que represen 
tan á Marco Tulio y á Radit; pues, se-
gún cuentan, la noche de la tragedia 
quedaron convertidos en estatuas. 
Eduardo MENTABERRY. 
S >s « 
L a s e n f e r m e d a d e s y el sexo 
Parece que entre las enfermedades ge-
nerales susceptibles de atacar al género 
humano, hay afecciones más especiales 
del hombre, y otras, por el contrario, 
más especiales del sexo débil. Esta es 
la conclusión de un largo trabajo de in 
vestigación llevado á cabo por un médi-
co de la facultad de Viena. 
Según observaciones personales rigu-
rosamente exactas, realizadas durante 
veinte años de servicio en los hospitaies 
y comparando las estadísticas de dicho; 
veinte años, el doctor Yon der Tann ha 
descubierto que ciertas afecciones se 
observan más frecuentemente en los su 
jetos del sexo fuerte que en los del se-
xo débil y viceversa. 
La hemofilia, por ejemplo, afección 
congénita y hereditaria, siempre grave 
y á veces mortal, es un padecimiento 
esencialmente masculino. Es la tenden-
cía á la hemorragia incoercible, á la 
hemorragia nasal, por ejemplo. De tres 
cientos casos se han contado doscien-
tos ochenta en hombres y solo veinte tn 
mujeres. 
La diabetes es igualmente una afec-
ción m^s bien masculina. Por cada diez 
hombres atacados de esta enfermedad, 
sólo se encuentra una mujer. 
Los tumores cerebrales son dos veces 
más frecuentes en el hombre que en la 
mujer, y el hombre se lleva también 
la palma en el alcoholismo, en la arte-
rio-esclerosis, en la cirrosis y en la ne-
fritis. 
En cambio las mujeres se llevan la 
ventaja, digámoslo así, en la escrófu-
la, en las enfermedades de la gargan-
ta, de los oídos y de la nariz, en las 
afecciones del pecho, en la corea, litio-
sis biliar, riñón flotante, enfermedades 
del estómago y afecciones de la vejiga. 
Tal es, en resumen, la opinión del doc-
tor vienés. 
K K X 
E P I G R A M A S 
Perdió al final de su viaje 
un bulto cierto viajero, 
y entre airado y lastimero, 
al reclamar su equipaje, 
decía, haciendo un insulto 
á la moral y á la Empresa: 
—¡Yo no me voy de esta mesa 
sin que me busquen el bulto! 
—cío»— 
Cuando era moda llevar 
los trajes de cola larga, 
se me saltaban los ojos 
por ver el pié de una dama; 
y ahora que ya el pié se vé 
mucho más que deseaba, 
se me fué aquella ilusión 
y otra vino á reemplazarla. 
—do»— 
Iba con su esposa bella 
un marido, ¡guapo chico! 
y otro dijo al pasar ella: 
—¡Ay, qué bocado tan rico! 
A su mujer que iba al lado 
miró aquel, y respondió: 
—Verdad que es rico bocado, 
pero me lo como yo. 
o o o 
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C A R T I E R - B R E S S O N 
P A R I S 
ESPECIALIDADES 
A l g o d ó n A b r i l l a n t a d o para Bordar , 
A l g o d ó n A b r i l l a n t a d o P e r l é , 
H i l o A b r i l l a n t a d o d e I r landa, 
Cordonne t C r o c h e t super ior , 
H i lo de L i n o A b r i l l a n t a d o para encajes. 
Los Artículos marca O B " C r u z " son supe-
riores, y se recomiendan por su buena calidad. 
Esos Artículos pueden adquirirse en los Alma-
cenes de D . J O S É C R E I X E L L , calle Marques, 
^ 4 al 8, Malaga. 
Líl OPINIÓN 
DE UNÍ) SBTISTfl 
Una mujer galante, á la que tenía 
puesta casa un joven que ya había gas-
tado con ella hasta el último céntimo, 
observa que su amante anda pensativo y 
taciturno. 
—Amigo mío—le dice un día,—soy de 
masiado costosa para tí. 
—Toma paciencia, hija mía. Tengo un 
tío millonario que me dejará cuanto po-
see. 
—Di, ¿no podrías presentarme á tu 
tío? 
— « O Í — 
\ 
Proveedores de ia Casa Real Española. 
Vuestras sopas y guisados s e r á n m á s nutr i t ivos agregando un poco de 
B O 
Les dá un gusto delicioso que apetece al paladar m á s exigente, 
l e n t e s : A . C O N R A O Y Cza. ( S . e n C ) , B I L . B A O . 
J . S I M O N . — P a r i s 
mm 
r e m e S i m ó n 
La Crema ck las Cremas 
P A R A LA B L A N C U R A Y B E L L E Z A D E L A P I E L , D E i A CARA 
y DE L A S M A N O S — 
Sin rival contra las arrugas y todas las irritaciones causadas por el f r í o y e l calor 
POLVO y JABOfl 
IiEgí Pfll^BUüíjS' 
1 6 , J { u e de l a P a í x - V A T ^ J S 
Parfum " MARÍA GUERRERO y Parfum " DOLCE MIA " 
Parfum " MARY QARDEN " j , Parfum MI NENA" 
De venta en todas las Perfumerías 
a n t i g u o s 
y 
r e c i e n t e s 
TOSES. BRONQUITIS 
r a d i c a l m e n t e C U R A D A S 
POR L A 
P A U T A U B E R G E 
que procura I P u l m o n e s r o h u s t o S j 
despierta el J L p e t i t O j aumenta 
las F u e r z a s , seca las Seei'eeioJiefií 
y preserva de la 
TUBERCULOSIS 
L. PAUTAUBERGE, 10, Rué de Constaaimoiile y todas Farmacias. 
Las Cápsulas 
rde Quinina de Pelletier' 
son soberanas contra 
las Fiefires, las Jaquecas, 
las Neuralgias, la Influenza, 
Jos ñesfriatíos y la Grlppe.. 
U todas Farmaclaí 
• 
Depurativo por excelencia 
PARA PARA 
S / A . 
S1 
VENTA AL POR MAYOR 
S.RueVtvíenne, PARIS.J 
VINOdePEPTONA 
CHAPOTEAUT 
Peptona adoptada 
por el Instituto Pastear. 
FORTIFICANTE 
RECONSTITUYENTE 
— — 
Especialmente 
RECOMENDADO 
A LOS 
CONVALECIENTES 
ANÉMICOS 
NIÑOS 
SEÑORAS 
ANCIANOS 
PARIS, 8, Rué Vlolennt 
y en todas (armadas. 
VIH 0E PEPTOHE 
LERAS HIERRO, 
Fosfato de hier ro l í q u i d o receiau 
con é x i t o á las j ó v e n e s a n é m i c a s , 
las s e ñ o r a s delicadas, á los niños 
biles y pr ivados de apet i to , cansau 
por los estudios ó el crecimienvO| 
Siempre b ien tolerado, restituye 
cuerpo e l h i e r ro y los fosfatos que 
fllltan- „ i 
Depósito 8, rué Vivienne, PAtuv-
L f t Ü H I O H I L U S T R f t D A 
P Á G I N A S G R Á F I C A S 
La aeiial artista española Tórtola Valencia, que actualmente trabaja en el «Coliseutm de Londres, dando un paseo matiPal en 
su asno favorito £ ol- L'euu& 
NOTAS G R A F I C A S DE A C T U A L I D A D 
Í!.«®®®S®(iS®(5)(j)(-)¡ 
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Málaga. Cartel anunciador de los festejos de Agos-
to, que ha donado al Ayuntamiento su autor 
Oficialidad de Caballería de Viforía. Teniente Pacheco, que en un recodo del 
camino del Rio Martin, luchó heroicamente con varios moros que le salieron 
al encuentro, matando á tres y teniendo que pasar el rio para defenderse 
FOT. RECTORET 
OFRECEMOS á n u e s t r o s l e c t o r e s l a f o t o g r a f í a d e l h e r ó i c o t e n i e n t e señor P a c h e c o , d e l r e g i m i e n t o de c a b a l l e r í a de V i t o r i a , q u e c e r c a del Rio 
M a r t í n , a l ser s o r p r e n d i d o p o r u n g r u p o de m o r o s m a t ó á t res y puso á 
los r e s t a n t e s en v e r g o n z o s a f u g a , m e r e c i e n d o p o r este h e c h o que tan al-
t o c o l o c a e l b u e n n o m b r e de n u e s t r o e j é r c i t o , las m á s en tus ias tas felici-
t a c i o n e s de sus c o m p a ñ e r o s y s u p e r i o r e s . 
Llegada á Gibraltar del nuevo gobernador, el general Miles F o t . Frei joD" 
MUERTE D E UN G R A N O R A D O R 
D- J u a n S o l y Or t ega , s e n a d o r a n t i s o l i d a r i o y d ipu t ado á C o r t e s p o r M á l a g a , f a l l ec ido en B a r c e l o n a 
el d í a 2 0 de A g o s t o 
®®®(!)®®®@ s®®®®® Terrible incendio - Fiesta de aviación ®^®®®®<^ @@e i 
Terribls incendio en Melilla. plaza de abastos ardiendo. Barracones de madera en los que se inició el incendio que ha 
destruido la plaza de abastos, parte del edificio de la Junta de Arbitrios y algunas tiendas de hebrccs F o t . Silva 
Jaén. El aviador Mauvais d spuesfo para verificar una prueba. Con el Velez Málaga. El fejar de don Julián Saenz, ardiendo. Las llamas t)"* 
•viador conversa el presidente de la comisión de aviación ocasionado pérdidas de muclja consideración 
FOT. ZARRAGA FOT. FERNANDEZ 
s^®®®®®®®® Las víctimas de la guerra - Oficial moro ®®s®®®®®®®^» 
El conde de Romanones, los mirvstros de la Guerra y Estado y el general Alfau, 
conferenciando en este último ministerio. FOT. VIDAL 
El comandante del Regimiento de Ceuta don 
Manuel Saenz, muerto gloriosamente en ei 
campo de batalla. 
Es t e m a p r i n c i p a l de t o d o s los c o m e n t a r i o s es-p e c i a l m e n t e e n t r e les q u e se p r e o c u p a n de 
l a a c t u a l c a m p a ñ a e l r e l e v o d e l g e n e r a l A l f a u y 
s u s u s t i t u c i ó n p o r e l g e n e r a l M a r i n a . L o s p a i t i -
d a r i o s de u n o y de o t r o se m u e s t r a n i n t r a s i g e n -
te.s en l a a p r e c i a c i ó n d e l ac to d e l g o b i e r n o . Po r 
c o n í r i d e r a i l a de m u c h o i n t e r é s p u b l i c a m o s u r u 
f o t o g r a f í a de l a c o n f e r e n c i a q u e se c e l e b r ó en c i 
M i n i s t e r i o de E s t a d o . 
MeliU 
a: El alumno de la Academia de Infantería Mohamed Ben Mizzian, paseando en bicicleta con dos cempaferes por su cíbi la 
de Beni Eusar F o t . S i l v a 
Tetuan - Varias notas interesantes ®®®®®®® -.. . 
Moras de casas ricas dirigiéndose á visitar á sus familias, en celebración de la Pascua del Ramadán. Moros hechos prisior16 
ros por nuestras fuerzas en el camino de Río Martín, á los que se encontraron armas y municiones. El corresponsal a r t í s^ j 
s eñor Rectoret (x) en la casa del Hach Mohamed Torres, gobernador de Tetuán Fots. Rector 
¡ S Í . . S ^ V A R I A S N O T A S DE M A R R U E C O S 
Alcázar: Jefe y Oficiales oyendo un fonógrafo en el campamento. Moros dedicados á la pesca en las playas de Larache. 
Alcázar: La partida de Ermiki y nuestras fuerzas, disponiéndose para efectuar una «razzia» en algunos aduares 
~""— Ñots. Orlíz • 
L A H U E L G A DE OBRFi 
Barcelona: Fuerzas del ejércifo cusfodiando unaffábr'ca, donde se frabaja. El gznzpal 5P.Palomo, daniio 
Barcelona: Soldados de Infantería, fomando el desayuno en un café de la barriada obrera. 
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fe en la Ronda de S. Antonio. Barcelona: Fuerzas de infantepía protegiendo.!^ salida de tranvías. 
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Barcelona: Un descanso. Las tropas de vigilancia en las barriadas obreras, durmiendo la siesta. 
FOTS. PÉREZ, ROJAS Y BAGUNA 
®®®®®®®® Homenaje á un poeta - Banquete á un torero a®®®®®^ 
Gra ia la : El insigne poeta Salvador Rueda, rodeado de las bellas señor i tas que asistieron á la fiesta andaluza, organizada^ 
en honor del vate por la Agrupación alpinista 
Granada: Amigos y admiradores del diestro Lagartijillo Chico, celebrando con un banquete el restablecimiento y curación de 1^  
herida^ que le Infiriera un toro en la pJaza de. Vista Alegre F o t s r T o r r e s M o l i ó * ' 
... . L a s novedades del Jardín de Aclimatación 
Londres: L a s dos nuevas j i r a f a s l l e g a d a s al j a r d í n de A c l i m a t a c i ó n p a r a r e e m p l a z a r á las m u e r t a s , e l m a -
cho « V a l e n t í n , m i d e 2 ^ 0 m e t r o s y t i ene diez y o c h o m e s e s y la h e m b r a « M í r e í l l e » 2 6 0 y t i ene dos a n o s 
Fot. Miroir .. . ,„ , . ; . - . „ _ 
o ® ® ® ^ ® ® ® Las colonias escolares - Escuela al aire libre 
Valencia: Las autoridades durante la visita girada á las Colonias Escolares Í e Porta Cceli. Alicénle: Les niños durante los re-
creos organizados con motivo de la inauguración de la Escuela Alta mira al aire libre, prirrera en Espeña . La suelta de globos. 
D. Ricardo Villar director de la Escuela Alte mir a Fots. Cabedo y Canto 
e@@@s,®®®®®<^®®e Monumento nacional - Otras notas ®@@®@®®@@S)@0@@S,@ 
Ceuta. Los generales Sanfa Coloma y Serrano, despidiendo á López Serrano, 
que ha ascendido FOT. SIERRA 
Sevilla. Torreón de Santo Tomás, donde el rey San Fer^  
nando colocó el pendón de Castilla á su entrada en la ciu 
dad. que 17a sido declarado monumento nacional. 
FOT. S. DEL PANDO 
El teniente don Rgustin MSnzanedo, interrogando á unos moros que se entra-
ron en nuestra zona FOT. SOLIS 
Córdoba: El problema del agua. Grupos de expedicionarios que fueron á visitar los Manantiales, al llegar al Arroyo de Bejarano 
Fot. Montilla 
El moro Joaquín - Entregado una piedra 
Zaragoza: El moro Joaquín Ibáñez, que salvó á varios tripulantes del "General Concha", dando las gracias al alcalde de la ciu-
dad, por el in terés que tomara en la concesión de indulto 
Zaragoza: Solemne entrega de una piedra de las murallas de la ciudad, al representante de la Colonia de Buenos Aires. ^ 
piedra se rá la primera que se coloque en el nuevo edificio español Fot. M 
L P M E : J O P P A R A E . L P E L O 
D E T C H O L E O O A U _ Oegcuie jBfiftf»! cnmm mmuui Terral-S5 
<i)®®®®®®®®® Nuevo establecimiento - El Asilo del Limonar ®®®®®®®®@8 
Málaga. Inauguración de la gran freiduría de pescados, del Marqués , propiedad de don Rafael Romero Valle, á cuyo acto asis-
tieron galantemente invitados los marqueses de Larios. 
Acto de inauguración de la freiduría Fachada principal del edificio 
E l A s i l o del L i m o n a r , donde se a l b e r g a n las n i ñ a s p o b r e s h u é r f a n a s 
G r u p o de r e l i g i o s a s con las n i ñ a s a c og ida s en el Vis t a g e n e r a l de l ed i f i c io aun no t e r m i n a d o por falta 
A s i l o del L i m o n a r de r e c u r s o s 
Fots. Ponce 
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E L P H E R APARATO DEL 
E L S U E Ñ O I D E A L :-: M o d e l o pe r fecc ionado pa ra 1913 
Objet ivo y f a b r i c a c i ó n 
de la marca H6INRICH EF?NEMdNN 
A p l a n á t i c o 
s i m e t r i c a l 
r e c t i l í n e o 
d e I D I ? , I E ¡ S I D E I S T ( A l e m a n i a ) 
üEI i imo esfoerzo de la Ciencia!! jilloa olira de arte al I o de sesüodoü 
Í3 Todos los aparatos conocí- f 
íi dos son literalmente aplas- * 
U tados por el maravilloso ^ 
|:-: S U E Ñ O I D E A L :-:| 
24 M E S E S 
D E C R É D I T O 
Se carga y se descarga en plena luz 
8e enfoca por el vidrio esmerilado ó por 
¡jj Maravillosa presencia, que, como una £¡ 
• mariposa de plata, el aparato de placas • 
¥ sedesprendedsl aparato de películas en ^ 
¿ cualquier momento y SIN NINGUN CUIDA- É 
1 DO DE VELARSE. iCon el "Sueño Ideal,, • 
f nada es imposible! T 
liíOI IOS DIODlpUlOili 
SE HACEN EN 
P L E N O SOL 
c-C(YpJ 
27 [ÉiltililOS Di | 
E n l a resplandeciente spo t JOSÍS de 
u n a p e r f e c c i ó n sobrehumana, mon-
t ando recto a l Zen i t , e l Sueño 
Idoal r e lega po r sus innumerab les 
cnal idades , a todos los apara tos fo-
t o g r á f i c o s existentes en el mundo . 
¡Los deseos se han rea l i zado : los 
anhelos se han c u m p l i d o ! 
E l Sueño Idoal en su magni f ica 
p r e s e n t a c i ó n , no solo resume, sino 
qne acrecenta, c en tup l i ca todos los 
p r o d i g i o s , que una c a l e n t u r i e n t a 
i m a g i n a c i ó n pueda concebir . Todo 
el mundo s e r á f o t ó g r a f o . 
E x i s t e n y a en E s p a ñ a centenares 
de m i l e s de fe rv ien tes aficionados. 
Si fuera pos ib le i n t e r r o g a r á t o -
dos, sus conteptaciones s e r í a n i n v a 
r i ab l e s y se r e s u m i r í a n a s í : 
«Yo siento no pode r hacer t a l ó 
c u a l cosa, m i apara to me satisface, 
pero...* 
EL "SUEÑO IDEAL" 
no tiene "peros" Cbsérv se las pequeñas 
Es uno y es todo- Es u n i v e r s a l y dimens o del aparato de 
es la i n m u t a b l e p e r f e c c i ó n . n l n m ^ mu? o J„ 
E l Sueño Ideal ha sido cons- P'B"S quel e « ' « P " " ' ^ 
t r n i d o c o n los resul tantes de una r i "E' apararo de películas 
garosa m a t e m á t i c a de los mater ia les 
m á s esmerados. 
E l nuevo aparato que tenemos el h o n o r de ofre-
cer h o y , á pesar de su precio e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
r e d u c i d o , f / S J » p n s o f a a t ) lo entregamos con n n 
DOBLE FUELLE 
* E l ob je t ivo del " S u e ñ o Ideal , , atraviesa[ 
¥ las s o m b r a s y las ú l t i m a s l u c e s ] 
ffi d e l a t a r d e . 
C R E D I T O D E 2 4 M E S E S 
es decir, que r e m i t i m o s Inmediatamente el 
apara to comple to al rec ibo de l a S u s c r i p c i ó n , y 
cobramos (s in n i n g ú n gasto pa ra el comprador ) 
3 pesetas á p r i n c i p i o s de cada mes, hasta el 
c o m p l e i o pago de las 192 pesetas. 
Con el "ülflO l A L , , nada hay imposilile 
Maravillosas perfecdonesldel "SUEnO IDEAL" 
El Sueño Ideat posee las ventajas de t o l o s 
los aparatos conocidos : c á m a r a s c l á s i c a s , c á m a r a s 
áe l a b o r a t o r i o detect ives , aparatos p legadores , 
etc., etc. 
Además de sus muchas perfecciones, posee t a m -
b i é n : 
L a doblf tirada y la pequeña dimer.sión del 
aparato de placas que se separa del aparato r(e 
as películas, 
Se ca rga en plena l uz . Emplea Bobinas de pe 
/ / c u t a s o r d i n a r i a s y las p lacas de vidrio, á 
g u s t o de l operador ó alternativamente, s in des-
c a r g a r el apara to . 
Puede enfocarse por e l vidrio esmerilado 
ó con la escala de distancias. 
Es el apara to de m a y o r v a l o r ; el m á s elegante y 
el mas consistente. Cons t ru ido con madera , a l u m i -
nio , cobre y acero n i q u e l a d o : reeubie r to do esco-
g i d o taf i le te . 
E l m á s c i e n t í f i c a m e n t e f a b r i c a d o , descentra en 
los dos sentidos; con su doble fuel le pueden hacer-
se reproducciones , y l evan t ando la p r i m e r a lente 
del o b j e t i v o se ob t ienen vistas de d o b l e aumen to 
de los lejanos paisajes. 
Su o b j e t i v o de g r a n marca , es un m a g n í f i c o 
a p l a n á t i c o s i m e t r i c a l F . 6, 8, d i s tanc ia 145 m i m . , 
una m a r a v i l l a cuyan i t i d - . z v i s u a l percibe las som-
bras y i ¿ t r a t a con g r a n rap idez los objetos a n i -
mados. 
Con d í a c l a ro puede operar a l 100° de segundo é 
impres iona s iempre prodig iosamente detal les sor-
prendentes.Su m i r i l l a ex t r a luminosa con n i v e l de 
agua, d i r i g e la imagen en los dos sentidos. 
Es el apara to m á s p e q u e ñ o y m á s l i g e r o : se 
g u a r d a f á c i l m e n t e en el bolsillo, pim 
su d i m e n s i ó n es: 4 X H X ^ centí-
m e t r o s . 
Su ob tu rado r se coloca entre las le 
tes del o b j e t i v o . 
Los d iafragmas que son á iris, m 
b ien se co locan en el objetivo: dls» 
r a d o r , v i d r i o esmer i lado, descargado; 
a u t o m á t i c o , resor tes , etc.; todo esu 
comple to en este perfeccionado Su»' 
ño Ideal. 
EL "SUEÑO IDEAL" 
se vende con toda confianza 
Ofrecemos á los suscriptores an lotí 
de primas gratuitas que mim 
g i d o con a g r a d o , y que coní-iste en E 
material completo para reveW 
y t i r a r las pruebas: comprende: 
Media docena de placas de primen 
m a r c a . 
U n a bobina pe l i cu la r Lamiere p&r» 
exposiciones. ¿ 
U n a docena de hojas de papel senu 
b l e . 
U n chassis-prensa. 
U n frasco r eve lador . 
U n frasco de v i ro - f i j ador . 
U n paquete de h iposu l f i to . 
Dos cubetas de laea.. i. 
Una l i n t e r n a p legable de tela TO» 
Con e l Sueño Ideal, que no tiene ri™1 ^ 
m u n d o , pueden hacerse las m á s r á p i d a s 'iDbl» 
n e a s » y los c l i c h é s de e x p o s i c i ó n , como lo 
f o t ó s r r a f o en su es tudio; los en t rega con unap 
za m u y no tab le . Miden 9 p o r 12 c e n t í m e t r o s . 
Cada apa ra to va a c o m p a ñ a d o de: 
1.° U n chassis dob le para dos placas. 
•¿.0 Una i n s t r u c c i ó n m u y de ta l l ada . 
3. ° U n t r a t a d o de f o t o g r a f í a . « nn* 
4. ° Una t a r i f a especial y exc lus iva para r(. 
t r o s abonados, o f r e c i é n d o l e s á m u y redoC p ) ^ ' 
c ios de f á b r i c a los p e q u e ñ o s objetos H * 
sueltas indespensables, que r e s u l t a r á n m u ^ ^ 
n ó m i c o s , cuando las ex is tenc ias sena'a ^ 
nues t r a p r i m a g r a t u i t a se h a y a n agotado,]r80btf' 
s ó l o nues t ros c l ientes c o n s e g u i r á n ^ / ¡noi 
bias f o t o g r a f í a s que no les c o s t a r á n ni c 
c é n t i m o s . # 
Es un verdadero prodigio el llegar á estaoi 
al precio de 192 pesetas, pagaderas en 
a 
a ^ 
entregando además, gratis, las soberbias Pr 
detalladas más ^rriba. 
p¿gr F a c u l t a d d e d e v o l u c i ó n : d e n t r o d e l o s o c h o d í a s , c a s o d e n o c o n v e n i r 
ESTA ES LA MAYOR GARANTÍA QUE DE ELLOS SE PUEDE DAR 
I P í d a s e c a t á l o g o é. J D . S . I L O I U S T - A Z , F x l n , S © , S a n S e b a s t i á n 
G A S A D E C O N F I A N Z A . ~ L A P R I M E R A E N S U G L A S E 
IDO F 
• • i 
• • • • • • • 
• • • 
t m m t • • • 
es el mejor, 
más üno 
y m á s aro-
m á t i c o . 
MANÜFACTURA 
Gmietos. Biztodiot, [onfiterio 
y BonlioBei foolojíe 
— PB — 
J o s é C r e u s S e l v a 
P e l a y o , 8 , B A R C E L O N A 
Expediciones á todas partas 
Tintas «Berger & Wirth 
general en España; P e d r o c i o s a s 
B A R C E L O N A . - U n i ó n , 21 
, Cruz y Medalla de Oro 
(Exposición Higiene Barcelona) B Ci Li L 
SRflü PHEMIO, Medal a Oro y Cruz de Mérito 
(Exposición Higiene Par í s ) 
No de j a r se e n g a ñ a r y exi jan s i e m p r e esta m a r c a y n o m b r e B E L L E Z A ( r e g i s t r a d o s ) 
(blanca ó rosada). Es 
l a ú n i c a c r e m a en e l 
m u n d o que, s in p i n t a r 
y s i n n e ce s i dad. 
da a l r o s t r o , busto y brazos 
marca B E L L E Z A . Causa 
a d m i r a c i ó n po r sus efec-
tos inofensivos , seguros y 
p r á c t i c o s . Es de fama u n i -
versal por ser el ú n i c o que q u i t a en el acto el v e l l o y pelo 
de la cara, brazos y de cua lqu i e r a o t r a p a r t e de l cuerpo , 
matando la r a i z s in p r o d u c i r escozor n i moles t i a a l g u n a , 
por delicado que sea el cu t i s d e j á n d o l o fino y h e r m o s o . 
E n E s p a ñ a : 4 pesetas. 
(¡nstenlánea). Es una ve rdade ra 
novedad c i en t í f i c a ; obra como p o r 
encanto. Basta una sola a p l i c a c i ó n 
p a r a que desaparezcan en el acto 
las canas y recuperar su t o n o comple tamente n a t u r a l y 
hermoso el cabel lo, barba y b igo te , hayan sido c a s t a ñ o s ó 
negros. Una a p l i c a c i ó n d u r a mucho t i e m p o ; es i n a l t e r a b l e 
y nadie conoce que e s t é t e ñ i d o . N o necesita lavarse el ca-
bello. No contiene n i t r a t t f de p la ta . N o mancha n i quema. 
Es h i g i é n i c a y l a me jo r de todas las Tinturas conocidas 
por sus sorprendentes resul tados p r á c t i c o s é inofens ivos . 
E n E s p a ñ a : 5 pesetas. 
Marca de Fabrica 
(5~T 
ele e m p l e a r p o l v o s , 
b lancura n a t u r a l fija y finura env id iab les . L a ú n i c a c rema 
s in g rasa que da a l cu t i s f rescura p r i m a v e r a l . Desaparecen 
los defectos del cu t i s , los ros t ros gras ientos y las c i c a t r i -
ces de l a v i r u e l a . Es t an inofens iva y de del ic ioso perfume 
que has ta los n i ñ o s pueden usar la . 
E n E s p a ñ a : 4 pesetas. 
(Con delicioso perfume naKiral de 
frescas flores). L a m u j e r y el h o m 
bre deben emplea r l a . Es el secreto 
de las herniosas parisiens< s pa ra 
ob tene r indef in idamente l a j u v e n t u d de! r o s t r o , l o z a n í a y 
encantos na tu ra l e s , sin nada artificial. Especia l mente-
preparada para los ros t ros envejecidos y Qui tar comple t a 
mente a r rugas , m a r c h a s , pecas, ve r rugas .g ranos , bar ros , 
e sp in i l l a s , asperezas, e tc . Es a l t amen te t ó n i c a , t a n t o , que 
l a m u j e r que con la L O C I O N B E L L E Z A f r i c c ' one sus pe-
chos, « d q u i e r e n estos p r o n t o j i e s a r r a l l o . dureza y del ica-
dos atractivos.—3-' n E s p a ñ a : 5 pesetas. 
lící mm 
A G U A ^ I R i n (Progresiva.) Es de i n m e j o r a b l e s resu l t ados como l a T I N T U R A W I N T E R , pero e l A G U A S I R I O t i ñ e p a u l a t i n a -
mente el cab i l l o , ba rba y b i g o t e y puede usa r l e como c u a l q u i e r acei te de t o c a d o r . — E n E s p a ñ a : S pesetas-
^ l e s P e r f u m e r í a s , d r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . - O E P í f S / r O S en E s p a ñ a y A m é r i c a : Barco íona . d r o g u e r í a s de V i d a l 
infrio 'oV'ctnte F e r r e r ' S e g a l á , B a n ú s , V i l a d o t , o a l m a u Ol ive ra s , Monegal y p e r f u m e r í a s d* S a r r á , L a f o n t , I d e a l ; <lffac#r/<#. M a y o r , 5, perfu-
Sobast lán, Plaza de G u i o ú z c o a , 6, d r o g u e r í a ; Bilbao, d r o g u e r í a s de B a r a u d i a r á n y O " ; Valan-
»ri?Ho. í i S 1 ^ 0 6 1 ' 1 * ! Tari-agona. U r i ó n , 8: m e r c e r í a , Granada, Plaza San G i l , 10, d r o g u e r í a y Mesones, 6, f a r m a c i a ; Vlgo, P r inc ipe , 48, d r o -
Perf,,^ - t í / ' ' 0 á n o v i t 8 del Cas t i l l o , 37, f a r m a c i a - M a n r e s a , San M i g u e l , 38, m e r c e r í a ; Maiaró, A m a l i a , 23; P a l m a do Mallorca, 
r k M « » lnSlesa 7 Carmen, 28, f a rmac ia ; L a s Palmas. T r i a n a , 29, d r o g u e r í a ; rtanta Gruí do Tenorlfo, Plaza C o n s t - t u c i ó n , dro t ruc-
Xr'sTíf' n ' Ba7'ar Reina V i c t o r i a : Habana. Ten ien te Rey. 41, d r o g u e r í a ; Buonos Aires, \ . G a r c í a , ca l l e B r a s i l , 944 - Al por mayor t 
^ j s o n i e , oosta y 0.*, BAOALOHA ( E s p a ñ a ) , quienes e n v í a n u n frasco estuche po r una peseta m á s . 
n 
j 
: S u s C h o c o l a t e s 
s o n l o s p r e f e r i d o s = — 
Bombones y Napolitanas 
:-: V a r i a d o s u r t i d o en t és l e g i t i t n o s d e l a C h i n a :• 
Espec ia l idad de la Casa: «TE H O A - S S E ^ en cajas m e t á l i c a s de 2.15, 2 . 5 0 y 5 pesetas 
para buenos Comestibles comprar en la TIENDA I N G L E S A 
L o s V I C I O S de l a S A N G R E 
BIEN SEAN ADQUIRIDOS O HEREDITARIOS 
Cornos Herpes, Eczemas impetígos, Sarpullidos, Prurigos, Rojeces, Acnés, Sarpul-
lidos farináceos, Psoriasis, Sycosis de la barba, Comezones, Enfermedades del cuero 
cabelludo. Afecciones de la nariz u oídos, llagas y eczemas varicosos de las piernas, 
CONSECUENCIAS FATALES DE LA INTOXICACION SIFILITICA 
R E C I E N T E O A N T I G U A , 
S E CUHAXT R A D I C A L M E 1 T T E 
c o i x e l 
E S P E C I F I C O DEL D ~ P I N E L 
La cura completa es de 3 meses, á razón de 20 dias por més de tratamiento. Su 
eficacia es completa y la curación real y efectiva, estando esto probado y justificado 
por 25 anos deesperiencia. — Para recibir en España, el tratamiento completo, 
enviar un billete de 25 pesetas o c h é q u e de igual s u m a á su inventor D- PIN E L . 
farmacéutico, 0 3 , x r u e ZOáa-ULcaLjLn, 3 F » j a n a i ; para America un mandato 
postal de 25 fr. oro o cheque. 
S I especiúco del Dr. P ine l no se encuentra, mas que en casa de su inventor para, evitar 
las fa l s iñcac iones tan perjudiciales á los pacientes j garantizarles toda su eñcacia. 
No debe ciarse á los niños Jeche de Vaca en verano 
porque se altera tan fácilmente, que un día ú otro la toman mala, con riesgo de muerte. Cocida ó esterilizada hay mas 
peligro de indigestión. Si toman alimentos con azúcar o harinas padecen trastornos gás t r icos . Con el Q L A X O desapa-
recen todos los riesgos: no se altera, muy digestivo, evita y cura la diarrea y nutre maravillosamente. Para enfermos y 
ancianos, el G L A X O es ideal. Médicos y miles de familias que ID usan darán referencias. 
. F A R M A C I A S , D R O G U E R I A S Y U L T R A M A R I N O S — " 
Importadores: SEBASTIAN TAULER y COMPAÑIA, Montera, 44.--Madri(L 
ti^os. ten La epilepsia (mal de Sant Pau), histerismo, convulsiones, vértigos, ten 
blores, agitación nocturna, insomnios, palpitaciones, migraña, dolor* 
neurálgicos, pérdida de memoria, a s m a , d e s v a n e c i n ñ e n t O Í 
congestiones celébrales y demás accidentes nerviosos. Se curan sien1 
pre tomando el acreditado E L I X I R B E R T R A N . 
N o DESCONFIAR DE SU CURACIÓN POR ANTIGUO QUE SEA EL MAL 
= = ¡¡22 AÑOS DE GRAN ÉXITO!! 
feota; M I M , Plaza Jonjeras, oto, 2, Parcelfit, LEU, fierpes, 31, fW 
— - y en todas las farmacias bien provistas de España - = 
D e s p u é s de g r a v e y l a r g a e n f e r m e d a d , q u e d u r ó s e m a n a s , l o g r a 
c í e n t e l l e g a r a l d e s e a d o p e r í o d o de l a c o n v a l e c e n c i a , pe ro Ie |( 
fuerzas , l a e n f e r m e d a d h a d e j a d o h u e l l a s en s u c u e r p o , l a deb i l ida ^ 
causa , d u e r m e m a l , hace m a l a s d i g e s t i o n e s , t i e n e v a h í d o s , d o l o r 
beza y n o p u e d e d e s e m p e ñ a r b i e n l a s f u n c i o n e s ce reb ra l e s P0!^ .^ 
c ansa , h a p e r d i d o l a m e m o r i a y la a p t i t u d f í s i c a p a r a p o d e r ^ " ^ L j , . 
n e g o c i o s . . . ¿ Q u é hacer? U n o s f rascos de J a r a b e H í p o f o s f i t o s S a l u o ^ 
d a d o l a f u e r z a q u e n o t e n í a en l o s n e r v i o s y la s a n g r e , t o d a s l a s f u n c i o n e s h a n v u e l t o á l a n o r m a l i d a d , Ja r e s t a u i a c i ó r j de luerZOS,etSn¡oo 
d e n t e y s u V i g o r f í s i c o m a y o r q u e e l n o r m a l ; e s t á c u r a d o y p u e d e v o l v e r á s u n e g o c i o c o n t e n t o y s a t í s l e c h o d e l f a v o r a b l e é x i t o o 
c o n e l J a rabe H i p o f o s f i t o s S a l u d , de C l i m e n t y C.a, ú n i c o a p r o b a d o p o r la r e a l A c a d e m i a de M e d i c i n a . 
V e i n t i d ó s a ñ o s de m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s . — S i se o f rece a l g ú n s i m i l a r r e c h á c e s e ; l a o f e r t a es i n t e r e s a d a . 
H 
1 
T 
A R T I C U L O S F O T O G R A F I C O S 
'^pandes' taT^resl ie^^strucción y reparación de apa ratos V 
y utensilios de todas clases por importantes que sean 
^VENTAS AL POR MflyOR 
Tres preguntas 
de fácil contestación: 
¿ E s V . f o t ó g r a f o ? 
¿ N e c e s i t a p o r t a n t o u n a c a s a s e r í a , a c t i v a , q u e l e s i r -
v a p r o n t a m e n t e , q u e t e n g a e x i s t e n c i a s d e t o d o s l o s a r -
t í c u l o s n e c e s a r i o s á s u p r o f e s i ó n , q u e l e e n t e r e de l o s 
p r o g r e s o s q u e e n e l e x t r a n j e r o a d q u i e r a s u a r t e ? 
¿ f s Y . a f i c i o n a d l o a i a r t e 
m á g i c o d e D a g u e r r e ? 
¿ T i e n e p r e c i s i ó n p o r t a n t o d e u n a c a s a d e c o n f i a n z a 
q u e r e s u e l v a s u s d u d a s , l e a c o n s e j e , l e s u m i n i s t r e á p r e -
c i o s l i m i t a d o s t o d o l o q u e n e c e s i t e ? 
P r o f e s i o n a i e s y a m a í e u r s s 
¿ T e n é i s n e c e s i d a d de e n c a r g a r u n a p a r a t o e s p e c i a l , ó 
de r e p a r a r e l q u e y a p o s e é i s b i n i n t e r m e d i a r i o s q u e e n -
e n c a r e z c a n e l cos t e? 
DIRIGIROS TOOOS A LA CASA 
J o r d á C a r b o n e l l y C . a 
Ronda San Antonio, 49.--BARCEL0NA 
A r t í ^ l l lnQ H O I Q m r » ' P r e n s a s K l i m a x , a u t o m á t i c a s , c o n b a t e r í a e l é c t r i c a , p a r a e l t i r a j e d e p o s i t i v o s a l 
u ^ U ' U o U t ? f S U I d m U . b r o m u r o . h a s t a 1 0 X 15 2 0 P E S E T A S y h a s t a 13 X 1 8 , 2 5 P E S E T A S . 
T O M A D S I E M P R E 
L L O P I S 
PARA CURAR 
Tuberculosis, Anemia, 
_ Diabetes, 
enfermedades cense 
cutivas en general. 
E L AUTOE 
FERRAz''ly8,yR0SALES.8 
a j ^ n r ^ QBÍ^ b n r ^ mmp* 
Móo llitraÉ 
Hti 
4 
Rapidez, perfección y economía ^ 
Marqués, 5 Málaga ,^ 
8 * . 
Banco Hispano Americano S O C I E D A D A N Ó Í ñ M t m 
C X A ^ P I X A J L r t L O O I W t l I - L O J S r i e S D E ) • Oto t«*«g/4Afl«j a i f t P Á U » 
S U C U R S A L E S : P.n B a r c e l o n a . c s f U de P e l a y o . $ 8 . — M á l a g a . M a r q u é s de L o r i a » . L — > S 9 v t a % 
9 1 . — Z a r a t r C o t o , 3 1 . — G r a n a d a , G r a n V í a . 8 . — C o r u ñ a . C a n t ó n Real 
9*9Í*..I MAOmiO. P t e M *m tmm Cuatro Omito», - Tmíéít. ratS* 
TREVIJAH 
CONSERVAS 
j E P a m a . x x n a . n . d l ^ l 
f ^ R A B A D O S D E L I N E A T S T ^ 
^ c i o n a n á p r e c i o s sumamente «o. 
D i r i g i r s e á la A d m i n i s t r j c i ó 
d i a r i o c L a U n i ó n M e r c a n t i l » calle del 
M a r q u é » nr t raero c M á l a g a 
Gran premio en la Exposición Internaqional de Roma 
Médico y F a r m a c i í 
i m a n o en cualqniei 
accidenta. 
De suma rece <dar 
i todos. 
G r a n elogio de la 
prensa loca l de 
Barcelona 
Medidas: 31-80-7 cms 
Peso 2,100 gr . 
P R E C I O : 
15 Pesetas . 
]. m i l i : 
, n.0 35: 
*» manda BOF «orreo 
ó paquete postal con 
pago auticipadu 
«ty^i P a p e l d e f u m a r , e n g o m a d o ^ 
M a r c a d e p o s i t a d a 
A R O M A T I C O 
F A B B I G A D E 
P A P E L C O N T I N U O DE G. CISBERITIL-W 
L o m e j o r con t ra el c 
de c a b e z a , neuralgias, 
j a q u e c a s , reumatismo j 
i a c i á t i c o . 
M u y eficaz en l o s d o l o r e s m e n s t r u a l e s . I n o f e n s i v o . No ataca il 
c o r a z ó n y p r e s e r v a de m u c h a s e n f e r m e d a d e s . 
t i n a d ó s i s i £ c t s . — C a j a c e n l o d o e i s , 5 reales 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y D E O G U E R I A S 
/ g e n t e en 1 á l a g a : Carlos Engel 
Leche mimú 'Suiza' 
IVC A C A . 
L A L E C H E R A 
(JL.BL j P a s t o r a ) 
os lo mejor y lo ooito leyltioio So ÍM {ME) Cortfs. i Inirrafia, i 
Vvil" Í / 1''i/ Cuidado con las imitaciones. Exíjase expresamente !a marca LA 
,^ VÍ•>:^ ';'-tí¥''i LECHERA; es la ríiás acreditada de todo el mundo 
L A L E C H E R A Gran Premio Exposición de Madr id 1907 
Marca de ifábrica 
P R O D U C T O S D E P E R F U M E R I A D E L A : : j A base de a l c o h o l p u r o r e c t í f i c a ^ 
Unión Alcoholera Española t 7 : v e r d a d e r a m e n t e J j | £ j f ^ ? J -
D E V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S P E R h U M E R Í A S , D R O G U E R Í A S , C A M I S E R Í A S Y F A R M A C I A S 
Depósito al por mayor JOSÉ CREIXELL - MALAGA | — — 
F r a s c o á e I L i t r o de Agua de Colonia = E S A Ptas . 2.00 
F r a s c o de j / 2 L i t r o de Agua de Colonia = E S A 1.2s 
Muestras de Violeta , , 0 . 5 0 
F r a s c o de 1/2 L i t r o de Ron - Quina, M a r c a E S A , , 1.50 
E L I X R A L C O b E N T f l L 
Incomparable Dentífrico, recomendado por 
: : : los dentistas.—FRASCO: 1 peseta 
; i L á T I E i i á i i i L E S á 
AGDA 
-MINERO M£DiCINAL> 
N A T U R A L PURGANTE 
RECOMHWAD* POB fcAS A C A V X t O M » 
pt MIDICIKA 01 PAJIII » BAACSKO»*. K * C ass. 
D I P L O M A S Y M E D A L L A S O S O R O 0 ^ . T A / -TOOOS LOS fSTAHCOS 
PURGANTE SIN RIVAL EN EL MUNDO 
Combate eficazmente la c o n s t i p a c i ó n perl inas dc9 
rleotre, tnfartoi» c r ó n i c o s <1cl h í g a d o y bazo, o b s t r u í 
clones viscerales, d e s ó r d e n e s funcionales del e s t ó m a -
go é intestinos, calenturas, d e p ó s i t o s biliosos, calen 
turas tifoideas, congestiones cerebrales, afecciones 
herpétlcas. fiebre amari l la , e s c r ó f u l a s , obesidad (gor-
durt); NO E X K i E R E G I M E N N I N G U N O - Como 
garantía de legit imidad, exigir siempre en cada frae-
ro la firma y rúbrica del DOCTOR I . L O R A C H , eco 
el escudo encarnado y etiqueta amar i l l a . Desconfiar 
de Imitaciones y substituciones. V é n d e s e en farmar 
cías, droguerías j d e p ó s i t o s de aguas minerales. 
limWlie: [ortei. 648. UMm 
Mil m i sitar u n can iti BU launa ü api 
ft J B I N A T - L L O R A C H 
Á LOS ESPAÑOLES EN LA REPÚBLICA de CHILE: 
Para las s u s c r i p c i o n e s á es ta R e v i s t a , d i r i g i r s e á n u e s t r o A g e n t e 
G e n e r a l E R N F S T O L U Q U E L A T R E , C o r r e o : C a s i l l a 2 4 9 4 . 
O f i c i n a : A h u m a d a , n ú m e r o 4 3 . — S A N T I A G O D E C H I L E . 
i l l i W S Í í U L l i ! 
• . m 
• 
• 
• ^ 
J La Casa que más artículos trabaja J 
• La Casa que más barato vende • 
• • 
• L A K I O ^ , 6 . - M A L A G A . • 
• • 
LA MEJOR TINTURA PROGRESIVA 
L A F L O 
le Oí*© 
Osando esta privilegiada agua 
nunca tendréis canas ni seréis calvos 
£ 1 c a b e l l o a h i 5 9 t s § B . n i e y h e r m o s o 
m e j o r ' a t r a & í i v ó d e l a m u i e r 
es l a m e j o r d e t o d a s l a s t i n t u r a s p a r a e l c a b e l l o y l a b a r b a ; n o m a n -
c h a e l c u t i s n i e n s u c i a l a r o p a . 
E s t a t i n t u r a n o c o n t i e n e n i t r a t o d e p l a t a , y c o n s u u s o e l c a b e l l o se 
c o n s e r v a s i e m p r e f i n o , b r i l l a n t e y n e g r o . 
E s t a t i n t u r a se u s a s i u n e o e s i - l g d d e p r e p a r a c i ó n a l g u n a , n i s i q u i e r a 
d e b e l a v a r s e e l c a b e l l o , n i a n t e s n i d e s p u é s d e l a a p l i c a c i ó n ' , a p l i -
c á n d o s o c o n u n u e q u e ñ o c e p i l l o , c o m o s i f u e s e b a n d o l i n a . 
U s a n d o e s t a a g u a se c u r a l a c a s p a , s e e v i t a l a c a í d a d e l c a b e l l o , s e 
s u a v i z a , se a u m e n t a y se p e r f u m a . 
es t ó n i c a , v i g o r i z a l a s r a í c e s d e l c a b e l l o y e v i t i t o d a s s u s e n f e r m e -
d a d e s . P o r e s o se u s a t a m b i é n c o m o h i g i é n i c a . 
c o n s e r v a e l c o l o r p r i m i t i v o d e l c a b e l l o , y a s e a n e g r o ó c a s t a ñ o ; e l 
c o l o r d e p e n d e d e m á s ó m e n o s a p l i c a c i o n e s . 
E s t a t i n t u r a d e j a e l c a b e l l o t a n h e r m o s o , q u e n o es p o s i b l e d i s t i n -
g u i r l o d e l n a t u r a l , s i s u a p l i c a c i ó n se h a c e b i e n . 
L a a p l i c a c i ó n d e e s t a t i n t u r a es t a n f á c i l y c ó m o d a , q u e u n o s o l o s e 
b a s t a ; p o r l o q u e , s i se q u i e r e , l a p e r s o n a m á s í n t i m a i g n o r a e l a r t i f i c i o . 
C o n e l u s o d e e s t a a g u a se c u r a n y e v i t a n l a s p l a c a s , c e s a l a c a í d a 
d e l c a b e l l o y e x c i t a s u c r e c i m i e n t o , y c o m o e l c a b e l l o a d q u i e r e n u e -
v o v i g o r , n u n c a s e r é i s c a l v o s . 
E s t a a g u a d e b e n u s a r l a t o d í i s l a s p e r s o n a s q u e d e s e e n c o n s e r v a r e l 
c a b e l l o h e r m o s o y l a c a b e z a s a n a . 
E s l a ú n i c a t i n t u r a q u e á l o s c i n c o m i n u t o s d e a p l i c a d a p e r m i t e r i -
z a r s e e l c a b e l l o y n o d e s p i d e m a l o l o r ; d e b e u s a r s e c o m o s i f u e r a 
b a n d o l i n a . 
L a s p e r s o n a s d e t e m p e r a m e n t o h e r p é t i c o d e b e n p r e c i s a m e n t e u s a r e s t a a g u a , s i n o q u i e r e n p e r j u d i -
o a r s u s a l u d , y l o g r a r á n t e n e r l a c a b e z a s a n a y l i m p i a c o n s ó l o u n a a p l i c a c i ó n c a d a o c h o d í a s ; y s i á l a 
v e z d e s e a n t e ñ i r e l p e l o , h á g a s e l o q u e d i c e e l p r o s p e c t o q u e a c o m p a ñ a á l a b o t e l l a . 
D a v e n t a : p r i n c i p a l e s p e r f u m e r í a s y d r o g u e r í a s d e E s p a ñ a y P o r t u g a l . 
F l o r d e O t * © 
F l o r d e O r o 
L a Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
Ville de Paris 
ce o 
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E 
co 
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o co co 
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Ü J 
ü f a r o a " G A T O " 
el mejor almidón 
para el planchado de brillo 
D e v e n t a a l p o r m a y o r e n l o s 
a l m a c e n e s de c o l o n i a l e s , e n c a j a s 
de i o k i l o s , c o n t e n i e n d o 2 5 0 p a -
q u e t i t o s de 4 0 g r a m o s ; y a l p o r 
m e n o r , e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s de 
u l t r a m a r i n o s , á 5 c é n t i m o s e l p a -
q u e t i t o de 4 0 g r a m o s . 
Dos c migas que hacen mucho [[^ 
que no se veían se encuentran 8 
calle. 
Después de los saludos y las ejn 
nes de rigor, pregunta una de e l l ^ 
—¿Y tú marido, que siempre te ¿ 1 
ta con sus celos y no te dejaba ir s 
parte alguna? 
—¡Ha muerto! 
—¡Pobrecillo! 
—Ahora está tranquilo y yo [ J 
bién. 
— «o» — 
Entre madre é hija: 
—Oye, n^amá; esta noche vendrá 
nesto. Estoy contentísima porque mi 
divierte1 mucho su conversación. Sien, 
pre me habla en broma, 
—En broma, ¿eh? Pues, hija, prelf. 
riría que se decidiera á hablarle m 
en serio. 
P A INSTRUMENTOS D E CIROOfA 
K J J O L f í s i c a y m a t e m í t i c a s 
Antigua Casa RIEUMONT 
S u c e s o r J . L O P E Z P L A 
A p a r a t o s y a c c e s o r i o s p a r a l a F o t o g r a f í a » 
P l a c a s j : x t r a ^ j - á p ^ 
P r o d u c t o s q u í m i c o s • P a p e l e s F o t o g r ^ í c o g 
é* t o d a s c l a s e s • A c c e s o r i o s d e M o l l n e f U » 
A r t í c u l o s L a b o r a t o r i o • G e m e l o s P r i s m á t i c o » 
f todo l o c o i ^ c m l e n t e a i r a m o á t O p t i c a » 
c o » 
l e » . I 
J 
A T I A S LOPEZ! 
C H O C O L A T E S Y D U L C E S 
Probad los exquisitos chocolates de esu 
casa, reconocid-os por todo el mundo coznoj 
superiores á todos los demás . 
Sufe Cafés, Dulces y Bombones © o » le 
preferidos por el público en general. 
Pedidlos en todos los establecimlentoe o* 
«atramarines de España. 
F á b r i c a s : M A D R I D y E S C O R I A l 
I D E í W O S I T O S 
Ronda San Pedro, 53. Bam**» 
Obrapia, núro. 53, Habana. 
Uruguay, núm. 81. Montevldi» 
V. Ruü (Peré). Cm» d* P** 
J.CKsIntero r C " . SU.CTtwí* 
MOrsterts, nút i \ . 25 Madrid. 
Soteroá, núm 22. Sevilla, 
Placa de la MadeSeine. i 1. Pari». 
l iar ías , núra, 62, Urna. 
A. CnsCObal HtseA<VS Aires 
: - : B e b a V . A N I S A L H A M B R A H 
Cycle C o » L T D . 
A l C O N T A D O 
t& P L A Z O S d e 2 5 p t a s . m e n s u a » 8, R e m i t o e l m i g v o p r e c i o s o c a « 
U l o g o e s p a ñ o l 1 9 1 3 c o n t r a s e l l o 
d e 3 0 c é n t i m o s p a r a c e r t i O c a d a 
C o n t i e n e 2 4 m o d e l o s d i s t i n t o s y 
p a r a t o d o s l o s g u s t o s , & p r e c i o 
d o f a b r i c a , c o n ú l t i m o s a d e l a o » 
l o a , c a m b i ó d e v e l o c i d a d e s , e t c . 
G r a n d i o s o s u r t i d o d e a c c e s o r i o » 
b a r a l í s i ra o s . — R e p r e s e n t a n tes 
G U I D O 6 I A B C T T A 
C a l l e B o r d a d o r e s . II» M A D R I H 
B e b a V . 
A n í s A l h a m b r a 
I L U I S L & V A N * 
D • C 
P A P E L P A R A F U M A R 
fiotaslMíP '^ 
P R I M E R A S E R I E - 1 8 v i s t a s de l a E x p o s i c i ó n 
R e g i o n a l V a l e n c i a n a . 
S E G U N D A S E R I E ; 18 v i s t a s d e e p i s o d i o s d e l a 
a c t u a l g u e r r a de M e l i ü a . 
V e n t a a l p o r m a y o r y m e n o r 
J O S É C R E I X E L L , M a r q u é s . 5 . - B S A U g a 
O 
E 
co 
DE [OVERTRY 
(Inglaterra) 
gmmm [imm Mmm  
Proveedora de S. M. el Rey Jorge V de Inglaterra y de S. A, el Príncipe de Gales 
a g e n t e e x c l u s i v o p a r a e s p a ñ a : s . L O I N A Z , P R I M , 3 9 ( S a n S e b a s t i á n ) 
Casa de confianza. BEE La primera en su clase 
mBBOMfElU "CRESCENT" 
L a vuelta a l mundo sin averia, sin panne, sin m á s 
uso que el desgaste racional de los neumáticos 
A la p r i m e r a f á b r i c a de l m u n d o es á l a q u e he p e d i d o 
i u ú l t i m a c r e a c i ó n — l o m e j o r q u e h a c e — p a r a o f rece r l a 
en condic iones has ta a q u í d e s c o n o c i d a s á los p e r i t o s y 
aficionados. L a c é l e b r e Rudge-Whitworth " C r e s c e n t " es 
la m á s lu josa , l a m á s l i g e r a y l a m á s s ó l i d a de t o d a s las 
bicicletas hechas pa ra ca r r e t e r a . S u p r e c i o ( c o n r u e d a l i -
bre, frenos sobre l a l l a n t a , g u a r d a b a r r o s d e s m o n t a -
ble, e tc . ) , es nada m á s q u e de 295 pesetas p u e s t a en 
San S e b a s t i á n , f r anco de A d u a n a y emba la je , pagade ra s á 
razón de 14,75 ptas.al mes; s u f a b r i c a c i ó n es i n t a c h a b l e y 
el va lo r de su m a r c a campea en e l m e r c a d o d e l C o n t i n e n t e . 
De u n a p e r f e c c i ó n i n c o m p a r a b l e , posee todas las v e n -
ta jas c o n o c i d a s , c o m o l o a t e s t i g u a la d e s c r i p c i ó n q u e de 
e l l a se hace . 
A d e m á s , l a g a r a n t í a q u e of rezco es ú n i c a , u n a ñ o p a r * 
t o d o s l o s j u e g o s de b o l a s de l a b i c i c l e t a , e l c u a d r o y de-
m á s pa r t e s m e t á l i c a s , ( s i l l a , c adena y m u e l l e s ) . 
D u r a n t e ese t i e m p o r e e m p l a z o t o d a s l a s p iezas defec-
tuosas q u e m e f u e r e n d e v u e l t a s , r e c o r d a n d o e l n ú m e r o 
de m a t r í c u l a de l a m á q u i n a . 
L a c é l e b r e Rudge-Whitworth " C r e s c e n t " es l a más 
m a r a v i l l o s a m á q u i n a p a r a c a r r e t e r a . 
D O Y L A A B S O L U T A G A R A N T I A 
DESCRIPCIÓN.—Cuadro de acero fino.—Horquilla c o n t u b o s D de u n a r i g i d e z a b s o l u t a é indeformables .—Ruedas de 7 0 
cini. n ique ladas y c e n t r o e s m a l t a d o en negro,—Rueda libre, eng rana j e s i l e n c i o s o , d o b l e j u e g o de bolas.—Llantas de acero n i -
quelado i n g l é s i n o x i d a b l e , c en t r adas m a t e m á t i c a m e n t e . — E j e s de u n a r i g i d e z perfecta.—Radios tangentes.—Neumáticos de 
talones « D u n l o p » c a l i d a d superior.—Pedalier s i n chape tas , c o n p i ñ ó n d e s m o n t a b l e i n s t a n t á n e a m e n t e . — P e d a l e s c o n d i e n t e s . — 
B i e l a s de acero for jado c o n s e c c i ó n r e c t a n g u l a r , de r e s i s t enc i a absoluta.—Dos frenos c o n p a l a n c a s a r t i c u l a d a s de l an t e y d e -
t r á s sobre l a llanta.—Guía á escoger.—Guarda-barros p e r f ecc ionados y d e s m o n t a b l e s p o r s i m p l e pres ión.—Bomba de c u a d r o 
niuy fuerte.—Cartera g u a r n e c i d a c o n t o d o s l o s accesorios.—Silla e x t r a de cartera.—Esmalte negro.—Peso 12 k. 800 e q u i -
Pt M 0r comPleto> s i n faro1 n i b o c i n a . 
N O T A . — N u e s t r a s m á q u i n a s se h a c e n c o n g r a n c u a d r o p a r a e n t r e p i e r n a de 82 á 96 c e n t í m e t r o s , c u a d r o m e d i o p a r a 
ent repierna d«77 á 90 c e n t í m e t r o s ó c u a d r o p e q u e ñ o p a r a e n t r e p i e r n a de 72 á 85 c e n t í m e t r o s . R o g a m o s á n u e s t r o s s u s c r í p t o r e s 
i q u e n e l c u a d r o q u e deseen. S a l v o a v i s o c o n t r a r i o , l as b i c i c l e t a s se e n t r e g a n c o n g u í a l e v a n t a d o y m u l t i p l i c a c i ó n de 5 m. 5 0 , 
que son los m á s usua les . L a m i s m a b i c i c l e t a p a r a s e ñ o r a , 2 0 pesetas m á s . 
SI SE mm OTRO MOBEIO DE BIEIELEIS. PIOME CimOGO Y SE REiTIlili Fllllfl POR CORREO 
El sello instantáneo YER 
CURA en 5 minuíos el DOLOR de CABEZA 
E l Sello Y E R c u r a J a q u e c a s . E > Sello YÉR ^ r a C ó l i c o s * 
E l Sello Y E R c « " a D o l o r e s R e u m á t i c o s , j E l Sello Y E R ¿ o l o * d e M t i e U t í 
E l Sello Y E R c u r a L a G r f p p c . | E l Sello Y E R t u r a L a G o t a . 
E l Sello Y E R c u r a D o l o r d e O i d o s . gg) E l Sello Y E R D o l o r e s N e t ^ t o s ^ 
El Sello Y E R cura Neuralgias 
Desconfíesí^JNDdas^ 
t r a d a T S ^ ^ pr^ntan^la^aja 
c f > l o c x x e s t a T J I ^ Í ^ E J L L 
Pídase en todas las Farmacias y Droguerías del Mundo 
Marcas las mas acreditadas 
en la peninsula.Exlrdnjero y Oltramar 
E L CIERVO » lAAHQC 
E l LEONdeJ.SamsÓ 
EL PERIQUITOdeCMassÓ 
Clases superiores 
•y especiales para el 
PANGHINGÚE 
(Filipinas) 
TELÉFX)MO 1708 
Dirección t*!egrifi«» 
SAMOCA 
FINOS 
O e M I Í . O V K J H A MOJA 
F A S R I C A Movipn POR ELESTROAIOTOR£.S 
OE V I U D A D E A C O M A S 
( A n t i g u a C a s a S.COMAS Y R J C A g T ) • Caaa f""^^ f r " m 
B A R C E L O N A : U a u r i a . 4 
L A HIGIÉNICA 
Agua vegetal de ARROYO 
p r e m i a d a e n v a r i a s ExposicionM dentU-
cas c o n M e d a l l a s d « o r o 7 de plit t ; li 
. i s e j o r de t odas las conocidas hastteldj 
p a r a res tab lece r p rogres ivamente I01 * 
b e l l o s b l a n c o s á s u p r i m i t i v o color; K 
m a n c h a l a p i e l n i l a ropa ; es inofeniln 
t ó n i c a y re f rescante en sumo gndo , lo qw 
hace q u e p u e d a usarse c o n U mano co* 
s í fuera l a m á s r ecomendab le bríllsntini 
De v e n t a e n todas las Perfuoerial , 
g u e r i a s j P e l u q u e r í a s . 
Bspósiío c i o f r í í : : i l w j i , r t a i L p 
I © J o c o n . l a s l i a a . i t » o i o r L O i l 
E x i g i r en el precinto que c ierra la ea.'a. 
l a ñrm.a de A R R O Y O 
\%m saperlorBS.-PfMliin Ladrillos Eefractarios. Tubería de Grei 
JOAQUÍN PARDO =Teléfono 1765.=Fábr¡ca: Pacífico, 12.—Madrid 
Pastiüas "CRESPO" de Mentol y Cocáím 
P a r a e v i t a r las enfermedades de la g a r g a n t a deben usarse s iempre estas pas t i l la s , que no cont i enen opio n i s u s compuestos, 
e n s u c i a n el e s t ó m a g o , q u i t a n l a s i n f l a m a c i ó n de las m u c o s a s y las des in fec tan y s o n m u y agradables a l pa ladar . L a tos se cslm* á I»Pn' 
m e r a p a s t i l l a . — V e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s á 1 . 5 0 p e s e t a s l a e a j a . 
DEPOSITARIOS; PEREZ Y C - ALCALA, núm. 9.—MADRID 
Manteca Superior Legítima de Hamburgo 
de la Fábrica AHLMANN & BOYSEN « 
^ B B a a B B a a E s s B B B s & a a s s s a B n B 
0 # venta en lo» principales Estabíecímíentot de üftramartnoa Finoe 
I 
t 
Con canela, sin 
ella y á la vainilla, 
2, 2.50 y 3 pesetas 
paquete. 
Unico depósi to + + 
^ 4^ en M á l a g a 
MARQUÉS DE LABIOS, 4 
Establecimiento 
P L A T A M E N E S E S 
G-YNINA 
: para la s e ñ o r a : 
E s s e g ú n l as ú l t i m a s i n -
v e s t i g a c i o n e s de l a c i e n -
c i a l o m e j o r p a r a l a 
h i g i e n e í n t i m a de c a d a s e ñ o r a . — C a j a - O r i g i -
n a l Ptas. 1.50, Se m a n d a n f r a n c o á cada 
s e ñ o r a , c o n t r a p r é v i o e n v í o de Ptas. 1.75 
d i r e c t a m e n t e d e l 
Depósito general, JORGE WEBER 
B a r c e l o n a . Pasaje d e l C o m e r e i o , 2 y 4 
Medalla de oro 
Exposición Universal París 1900 
Fosfo-eilco-Kola, DOMENECH 
PODEROSO TÓNICO-RECONSTITUYENTE 
Sin r i v a l para c o m b a t i r c o n é x i t o s e g u r o la neurostenia, 
clorosis, inapetencia, afecciones cardL cas, convalecencias 
) siempre que sea necesa r io u t i l i z a r s u p o d e r o s o , r á p i d o y 
enérgico r e c o n s t i t u y e n t e . M u e s t r a s g r a t i s a l a u t o r B. Dome-
nech, Honda San P a b l o , 71 B a r c e l o n a . 
P r i m e r p r e m i o d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 
Se manda por co r r eo u n frasco c e r t i f i c a d o c o n t r a e n v í o de ¿ 
J'esetas.—6 f r a s e o s , 21 P e s e t a s . 
Crema kaloderma 
Insuperables para conservar 
hermosu 
KARLSRUHE 
BADEN 
A L C O Y 
Un perfume de exquisita fragancia de i r r e s i s t i b l e 
potencia en un cr i s ta l de pureza mará-b i l iosa . 
Se vende en todas las casas importa.ntes del ramo. 
P í d a n s e sus papeles 
pa ra f u m a r 
LA SOMBRILLA 
500O Pesetas de recompensa para calvos y los que no tie-nen barba 
C a b e l l o a los c a l v o s y b a r b a á l o s i m b e r b e s nace en 8— 15 d í a s p o r me 
d i o d e l v e r d a d e r o b á l s a m o N o k a h d i n a m a r q u é s . G e n t e v i e j a y j o v e n , Se-
ñ o r a s y C a b a l l e r o s , t o d o s o b t i e n e n c o n el v e r d a d e r o bá l f eamu N o k a h u n a 
h e r m o s a b a r b a o c a b e l l o a b u n d a n t e . H a s i d o c o m p r o b a d o q u e d i c h o b á i 
s amo es e l ú n i c o r e m e d i o de la c i e n c i a m o d e r n a q u e da u n r e s u l t a d o yt . 
e n 8—15 d í a s , p r o d u c i e n d o u n t a i efecto en las r a i c e s de los cabe l l o s que 
el c a b e l l o c rece l u e g o d e s p u é s de p r i n c i p i a r el t r a t a m i e n t o . Se g a r a n t i z a 
q u e n o es n o c i v o . 
Si eso no fuese verdad, pagaremos 
5 0 0 0 P e s e t a s en efectivo 
a cualquier calvo o imberbe que haya empleado el bálsamo Nokah 
siete semanas sin haber obtenido un resultado. 
Importante: S o m o s la ú n i c a casa en e l m u n d o q u e ofrezca t a l g a r a n t í a . 
T e n e m o s m u c h o s c e r t i f i c a d o s y r e c o m e n d a c i o n e s R e h u s e n V d s . c u a l -
q u i e r a i m i t a c i ó n ! 
E n c u a n t o á m i s e n s a y o s c o n el b á l s a m o N o k a h p u e d o d e c i r q u e es toy 
m u y sa t i s f echo . E n e l p r i n c i p i o t a m b i é n y o t e n í a desconf i anza en su p r • 
d u c t o , p e r o la e x p e r i e f t c i a me ha e n s e ñ a d o lo c o n t r a r i o . Y a desde l o s 
primeros días del empleo p u d e v e r u n r e s u l t a d o y pasadas 4 s e m a n a s 
h a b í a o b t e n i d o un bigote magnífico. E l r e s u l t a d o a l c a n z a d o es t a n t o m á s 
admi rab l e q u e a pesar de m i s 27 a ñ o s h a s t a a h o r a n o t e n í a e l m e n o r p r i n c i p i o n i de b a r b a n i de b i g o t e an te s d e l uso de su 
b á l s a m o . C o n g u s t o r e c o m e n d a r é a V d . p o r g r a t i t u d . De Vd> afmo y a to S. 5 . H . H j o r t , T v e r g a d e . 
Puedo r e c o m e n d a r á c u a l q u i e r S e ñ o r a e l v e r d a d e r o b á l s a m o N o k a h d i n a m a r q u é s pa ra h a ^ e r nace r c a b e l l o . D e s p u é de m u c h o 
l e m p o h a b í a p a d e c i d o de l a c a í d a de cabe l lo de m a n e r a que es taba b a s t a n t e c a l v a . S i n e m b a r g o , d e s p u é s de l e m p l e o d e l b á l 
samo N o k a h p o r 4 semanas , el c a b e l l o v o l v í a a crecer y h o y y a t e n g o l o s cabe l l o s a b u n d a n t e s . 
S r t a . C. H o 1 m , G o t h e r s g a d e . 
1 cajitH de N o k a h cues ta 10 pesetas . E m b a l a j e d i s c r e t o . Se m a n d a c o n t r a p a g a m e n t o a d e l a n t a d o y a q u e el c o b r o en e' ac to de 
a ent rega n o se a d m i t e desde D i n a m a r c a a E s p a ñ a . E l p a g o se a c e p t a t a m b i é n en s e l l o s de c o r r e o . D i r i g i r s e a 
Hospitals Laboratorium, Copenhaga K. 182 Postbox 95 (Dinamarca). 
Las tarjetas postales se franquean con 10 céntimos, las cartas con 25 céntimos. 
wnnrgrTT^rTrmrfmTTTT7»Ti'inriTT--iin—n—T—M 
papei A u t o - R a c r o e r . F a b r i c a d o e x p r e s a m e n t e 
p « r a L A UNIÓN I L U S T R A D A 
1MPRKXTA Y F O T O G R A B ' r r ^ 
o KA UNIÓN I L U S T R A D A . 
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Análisis microscópicos y bacteriológicos referentes al 
diagnóstico de enfermedades de la piel y trastornos ge^ 
nitales-Investigación del trrponema pállidum y del Bacilo 
de Hansen de la LEPRA 
De una á siete en la Plaza del laipés id lado (aih Ym de iiljana) iitiin. IV 
^ A . L ^ O - ^ 
